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A Folha Popular, observando o cenário sanitário e econômico ocasio-
nado pela pandemia, na próxima semana terá edição impressa única
e acumulada, circulando no sábado (30/05) combinando as edições
de terça-feira (26/05) e sábado (30/05).
Portanto, próxima edição impressa da Folha Popular será dia 30/05.
O leitor poderá acompanhar a edição de terça-feira no formato digital
pelo novo App do Grupo Popular já na terça-feira. Continue acompa-
nhando nossas atualizações diárias no site www.folhapopular.info.

AVISO AOS LEITORES

Confira o Caderno especial,
encartado nesta edição
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Moradores
reclamam de falta
de água em
diversos pontos

TEUTÔNIA          ABASTECIMENTO

PALOMA GRIESANG

M oradores de algumas re-
giões de Teutônia, princi-
palmente do Bairro
Canabarro, têm relatado

problemas com falta de água. Confor-
me os depoimentos, o problema é
quase que constante. Carlos Campos é
um dos moradores atingidos. Ele mora
na região entre a Vila Popular e a Vila
Esperança, próximo à Strada Veículos.
Segundo ele, eventualmente faltava
água, porém, desde março se intensifi-
cou e se tornou, praticamente, diário,
alternando entre manhã e tarde.

Campos relata que o problema du-
ra, geralmente, cerca de 1 hora. “Mas
na semana passada ficamos uma tarde
inteira sem água”, conta. Ao entrar em
contato com a Prefeitura, responsável
pelo fornecimento de água na região,
ele diz que ou há uma “desculpa” ou
então a resposta é “vamos averiguar”.
Ele relata que há bastante indignação
entre os vizinhos devido à situação.

Problema semelhante enfrentava a
família Da Costa, que mora na região
próxima às Posses. Suzy Hellen da
Costa chegou a relatar a situação e
fazer uma reclamação em sua rede
social há alguns meses. Mas, conforme
a jovem, o problema melhorou bastan-
te. “Não falta com tanta frequência. De
vez em quando falta de manhã nos
sábados. Antes, todos os dias, de tardi-
nha, faltava”, lembra.

O pai de Suzy, Darlei Rodrigues da
Costa, conta que o problema não é

recente na região. “Sempre no verão
faltava, em horários das 17h em dian-
te, e voltava de madrugada. Tinha que
depositar [a água] em reservatórios.
Tinha dias que ficava o dia inteiro”,
relembra. A questão, há cerca de 8
anos, mobilizou um grupo de morado-
res da localidade que buscou soluções
junto aos responsáveis. A explicação
que receberam era de que o problema
ocorria por ser uma região alta. Como
solução, foi instalada uma caixa d’água.
Porém, há cerca de três anos, novos
loteamentos surgiram na região. “En-
tão voltou a faltar, só que com menos
intensidade. Fica fraca, poucas vezes
falta”, conta. Outra explicação seria a
queda da caixa d’água em Posses, ocor-
rida no início do ano.

Há relatos também de falta de água
em regiões do Bairro Centro Adminis-
trativo, no Loteamento Schneider, na
Estrada Velha. Os moradores destas
regiões relataram que o problema
também é antigo, de cerca de 7 anos.
Uma das moradoras relata falta de
água de 12h a 24h. “E quando a água
volta, o ar que vem dentro dos canos
contabiliza como custo na conta de
água”, diz. Ela conta também que já
ficaram cerca de 5 dias sem água.
Também contam sobre prejuízos com
chuveiros e máquinas de lavar que
estragam devido à pouca pressão na
água. “E vários meses ficamos até dois
dias sem possibilidade de tomar banho
na nossa casa por falta de água”, lem-
bra. Inclusive no período de isolamen-

to houve falta de água. Outro morador
relata que a falta de água costuma
acontecer quase sempre ao fim do dia,
entre 17h e 22h, e aos sábado quase o
dia todo. Ele relata também a necessi-
dade de tomar banho fora de casa, falta
de água para lavar roupa. “O pior é que
sempre falta quando chega em casa do
trabalho. Ou seja, tu vem cansado,
exausto e só quer tomar banho e des-
cansar, nem isso consegue”, relata.

A moradora conta que já contatou
a Prefeitura, que disse ter verba para
resolver a situação, mas que a questão
é burocrática. “Como existe falta de
água em diversos pontos da cidade,
eles redistribuem conforme falta”. Ela
relata ainda que, recentemente, foi
instalada uma nova caixa d’água para
abastecer aquela região, mas que não
estaria funcionando por problemas de
instalação.

Os moradores já notificaram, inclu-
sive, o Ministério Público sobre o pro-
blema, porém, relatam que não houve
nenhuma solução nem previsão de
solução. A moradora destaca que, no
Código de Defesa do Consumidor o
serviço de saneamento básico, como o
da água, é serviço essencial, devendo
ter fornecimento adequado e contínuo,
e garantia de reparo pelos danos cau-
sados pela falta do serviço. Além disso,
em caso de interrupção do serviço,
deve haver aviso prévio. “Os transtor-
nos são inúmeros, fora o estresse que
tudo isso causa, e as tentativas frustra-
das de resolução do problema”, pontua.

Alguns relatam que o problema vem de anos.
Outros destacam uma melhora nos últimos dias

O fornecimento de água da Prefeitura
de Teutônia está ligado à Secretaria de
Obras. Conforme o secretário Marcelo Wal-
ter, durante esta semana não houve chama-
dos por falta de água. Na segunda-feira,
apenas, havia estourado uma rede geral em
Posses, ocasionando falta de água. Relatou
também que, para aquela região, está lici-
tado um reservatório de 15.000 litros.

Sobre o reservatório novo da Estrada
Velha, que os moradores relatam não estar
funcionando, ele explica que está em fase
de licitação o poço artesiano novo. “A
licitação está marcada para o dia 1º de
junho. Esse poço vai abastecer aquele
reservatório novo. É um investimento de
mais de R$ 300 mil”, explica. Segundo ele,
quando este reservatório novo for ligado,
deve ser resolvido o problema das residên-
cias que ficam mais altas. “O problema,
hoje, naquela região é que aqueles reser-
vatórios velhos estão praticamente no
mesmo nível das casas que ficam mais no
alto”, considera.

Outro problema que ele relata é que há
moradores que não possuem reservatórios
nas residências. “Antes da noite, na hora
do pico, os reservatório baixam o nível de
água. E nas residências que ficam mais no
alto começam a ter falta de água. Mas
estamos trabalhando para resolver este
problema”, afirma. Ele acredita que se as
pessoas tiverem reservatórios em suas
casas, também se resolveria o problema.
“Porque durante o dia o reservatório fica-
ria cheio”, pontua.

O QUE DIZ A PREFEITURA

PALOMA GRIESANG
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LAJEADO          

Lajeado é o município
com mais casos de
Covid-19 do RS, e 63
permanecem ativos
Testagens rápidas em frigoríficos aumentam número de confirmados e recuperados

JÚLIA CAROLINE GEIB

N o final da tarde desta
sexta-feira (22/05), o
município de Lajeado
passou de segundo pa-

ra primeiro lugar na lista do Esta-
do no que se refere a municípios
com mais casos de Coronavírus
confirmados. Ainda na quinta-fei-
ra (22/05), a cidade havia passa-
do de terceiro para segundo
lugar. Isso é resultado, em parte,
dos 366 diagnósticos positivos
obtidos após testagem rápidas
realizadas nos frigoríficos da Mi-
nuano e Lajeado, referentes a
moradores de Lajeado.

O município de Lajeado rece-
beu os resultados da primeira
etapa de testes rápidos para de-
tecção de anticorpos da Covid-19,
realizada pelos dois frigoríficos
do município. Na BRF, 19,05%
dos testados tiveram resultado
positivo, e na Minuano, 67,21%
testaram positivo. Ao todo, 501
novos casos foram confirmados a
partir da ação, sendo 366 deles de
moradores de Lajeado, e todos
foram informados ao sistema de
notificação da Secretaria Estadual
da Saúde.

Na quinta, houve o acréscimo
de mais 198 casos conforme o
Estado, e segundo a assessoria na
cidade, todos referentes aos casos
nos frigoríficos. Com isso, Lajeado
passou do terceiro para o segundo
lugar no Estado entre os municí-
pios com maior quantidade de
casos confirmados. Já no final da
tarde de ontem (22/05), outros
157 casos foram acrescentados na
listagem do Estado, totalizando
773 casos confirmados até às 18h
desta sexta. Ainda, Porto Alegre foi

para segundo lugar, com 601 ca-
sos confirmados, e Passo Fundo
está com 456.

Lembrando que estes são nú-
meros do Estado. O município de
Lajeado, por sua vez, anunciou
também na sexta que chegou a
840 casos confirmados, dos quais
530 são referentes a trabalhado-
res de frigoríficos da cidade (sem
precisar a data do diagnóstico).
Entre os confirmados, 761 encon-
tram-se recuperados e outros 16
pacientes vieram a óbito, restan-
do  63 casos ativos.

A assessoria de Lajeado já ha-
via alertado, desde o dia 20, que
estes casos dos frigoríficos entra-
riam para a contagem estadual ao
longo dos próximos dias. Geral-
mente, estão com status de recu-
perados, uma vez que o teste
rápido detecta anticorpos, que só
aparecem após certo período de
contágio. Com isso, aumenta-se o
número de casos confirmados e,
também, de recuperados. Dos 198
casos confirmados na quinta, 183
se encontram recuperados, per-
manecendo apenas 15 ativos.

Conforme a coordenadora da
Vigilância Epidemiológica de Laje-
ado, Juliana Demarchi, os resulta-
dos dos testes rápidos são
importantes “para avaliar o está-
gio do surto dentro de cada em-
presa e aumentar os cuidados
para evitar novas contaminações.
Ao mesmo tempo, também se po-
de verificar que, em uma das em-
presas, já há um grande
percentual de funcionários que
tiveram contato com a doença e
teriam desenvolvido imunidade, o
que reduziria a probabilidade de
novos surtos em grande escala”.

REGIÃO          

Videoconferência vai
discutir retorno às aulas

FONTE: AI AMVAT

Depois de dois meses de paralisação, a
volta às aulas começa a ser planejada. Na
próxima terça-feira (26/05), às 9h, uma vide-
oconferência promovida pela Associação dos
Municípios do Vale do Taquari (Amvat) e pela
Federação das Associações de Municípios do
Rio Grande do Sul (Famurs) discutirá a ques-
tão. O tema da videoconferência será “Os
desafios da Educação em tempos de

pandemia: retorno às aulas e ano letivo
de 2020”.

Todos os prefeitos e secretários munici-
piais de Educação da região deverão parti-
cipar. A mediação será do presidente da
Amvat, Marcos Martini, e do coordenador
geral da Famurs, José Scorsatto. A reunião
virtual também terá participação da promo-
tora regional de Educação de Santa Cruz do
Sul, Vanessa Saldanha de Vargas; da coor-
denadora da 3ª Coordenadoria Regional de
Educação, Cássia Cristina Benini; da coor-
denadora da área técnica da Educação da
Famurs, Fátima Ehlert, e do presidente da
União Nacional dos Dirigentes Municipais
de Educação (Undime) e secretário de Edu-
cação de Estrela, Marcelo Mallmann.

Conforme o presidente da Amvat, será
uma oportunidade para discutir o tema, já
que todos os municípios buscaram alterna-
tivas para que os estudantes não ficassem
completamente parados nestes meses de
pandemia. “A Educação é um dos desafios
que nos preocupa neste momento. Há mui-
tas incertezas e queremos debater conjun-
tamente”, destaca Martini, que também é
prefeito de Nova Bréscia. 

AGRICULTURA
Além da Educação, a Agricultura preocu-

pa os prefeitos da Amvat. Nesta quinta-feira
(21/05), o presidente da Associação, Mar-
cos Martini, enviou um ofício à Famurs
solicitando que a federação faça a interme-
diação, junto ao governo do Estado, para
anistia do pagamento do milho da safra
2019/2020 ou pelo menos para prorroga-
ção do prazo de pagamento para a próxima
safra.

O prazo para pagamento do milho do
Programa Estadual Troca-Troca de Semen-
tes já foi prorrogado para o dia 31 de maio,
mas, de acordo com o presidente da Amvat,
os agricultores não conseguirão honrar o
compromisso do pagamento porque tive-
ram perdas consideráveis das lavouras
devido à estiagem.

Os testes rápidos são
considerados para efeitos de
confirmação, mas não são
considerados para efeitos de
avaliação das bandeiras do Sistema
de Distanciamento Controlado do
RS. Isso ocorre porque, como os
testes rápidos precisam ser
realizados a partir do 10º dia da
infecção, em geral a grande maioria
das pessoas já se encontra
recuperada da doença quando o
teste dá positivo.

Na BRF, foram realizados
1.553 testes, dos quais 296 (19%)
deram positivo para anticorpos da
Covid-19. Dos 1.553 testes, 1.120
eram de moradores de Lajeado,
dos quais 195  deram positivo. Na
Minuano, foram realizados 305
testes, e destes, 205 (67%) deram
positivo. Dos 305 testes, 206 eram
moradores de Lajeado, dos quais
171 deram positivo.

761
CASOS RECUPERADOS

840
CASOS CONFIRMADOS

16
ÓBITOS

63
CASOS ATIVOS
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ESTADO          NOVA DIRETORIA

Prefeito de Taquari é
eleito presidente da Famurs

lucas@popularnet.com.br

Aniversário
O Município de Teutônia está de aniversário

neste domingo (24/05), quando comemorará 39
anos de emancipação política. A instalação oficial
ocorreu no dia 31 de janeiro de 1983, após a elei-
ção municipal de 1982. Até chegar na data do ple-
biscito (24/05/1981) houve alguns capítulos bas-
tante nebulosos marcados na memória de alguns
e registrados em poucos documentos. Recomen-
do a leitura do livro “O Município de Teutônia:
histórico do processo emancipacionista”, do pro-
fessor de História Carlos Campos, publicado em
2013. Ali há alguns componentes interessantes.
Embora acredito que houve migalhas (e até fatias
inteiras) que se perderam junto com o falecimen-
to de líderes importantes.

Cooperar
O que Teutônia não perdeu – e exalta com or-

gulho – é seu espírito de cooperar, a Terra do Co-
operativismo. Sim, foi e continua sendo um pilar
relevante no desenvolvimento do Município. Hoje
há um grupo significativo de organizações coope-
rativas em atuação na cidade, oportunizando que
a comunidade experimente ainda mais desta for-
ma de crescimento conjugado. Creio que ainda é
possível fazermos mais. Vejo que há potencial
que precisa ser melhor utilizado. Mas, primeiro,
ainda precisaremos despir-nos de vaidades, algu-
mas ainda remanescentes do período de emanci-
pação e outras novas.

Técnica e política
Possivelmente ainda será necessário aguardar

alguns dias ou semanas para saber o desfecho da
data da Eleição de 2020. O Congresso Nacional –
Câmara e Senado – também farão uma comissão
mista para analisar a transferência do pleito do
dia 4 de outubro para outro dia, mais adiante,
dentro do ano de 2020. Entrará em campo a parte
política desta decisão, porque a análise técnica é
feita pelo TSE desde o início de abril.

Preparação
Imagino o quanto os políticos locais estão an-

siosos pelas decisões acima mencionadas para
que seja possível organizar todo o roteiro de ati-
vidades visando as eleições deste ano. Afinal, tem
convenções, toda a documentação exigida, o re-
gistro formal dos candidatos, o estudo da legisla-
ção, a contratação de profissionais (advogados e
contadores), entre outras tantas formalidades.
Ainda tem o marketing, a propaganda, os comis-
sões, os debates, as palestras, as visitas, as reuni-
ões estratégicas… Enfim, muito trabalho.

RAPIDINHAS:
1) Incertezas rondam o mundo por conta da

pandemia. Inclusive há chance do cancelamento
da Olimpíada de Tóquio em 2021 se não houver
controle do Coronavírus.

2) Se a Olimpíada já foi adiada e corre risco de
nem sair no ano que vem, será que temos condi-
ções mesmo de fazer a eleição? Vale a análise.
Não tenho opinião formada.

DANIELA BARONI MARTINS

N a sexta-feira (22/05),
a Federação das Asso-
ciações de Municípios
do Rio Grande do Sul

(Famurs) realizou a eleição do
novo Conselho de Administração
e o Conselho Fiscal, para a gestão
2020/21. A votação ocorreu das
9h às 16h, de forma on-line. Con-
correndo com chapa única, o
atual vice-presidente, prefeito
de Taquari Emanuel Hassen de
Jesus, o Maneco, foi conduzido
ao cargo de presidente da enti-
dade. A posse oficial será no dia
8 de julho.

É a segunda vez que o Vale do
Taquari terá um prefeito presi-
dindo a Famurs. O primeiro foi
Humberto José Chittó, prefeito de
Muçum e que comandou a Fa-
murs entre 1989 e 1991. Maneco
assumiu a vice-presidência em
junho do ano passado e esta ex-
periência facilitará o andamento
das atividades. “Participei de to-
dos os trabalhos da entidade,

darei continuidade e ampliarei
do que vinha sendo feito. Obvia-
mente, em um momento muito
diferente e difícil para todos. Pla-
nejamento que tínhamos feito no
final do ano passado não pôde ser
concretizado”, comenta ele.

Nesta situação diferente, o
prefeito de Taquari reforça que
os municípios precisarão de mais
apoio e a entidade estará auxili-
ando nestas demandas. Além dis-
so, está previsto a realização das
eleições municipais no final do
ano, em que a Famurs terá que
trabalhar com estes novos gesto-
res. “O desafio é imenso e tam-
bém uma ocupação de um espaço
importante para o Vale do Taqua-
ri, que carece de representação
política”, pondera Maneco.

Para ele, será um momento
importante, em que a região estará
representada nos debates centrais
do Estado. “Por representar todos
os municípios de Estado, a Famurs
participa de todos os debates im-
portantes e nas decisões do gover-

no, como tem acontecido agora,
durante a pandemia, em que nós
participamos ativamente da cons-
trução das medidas que estão sen-
do adotadas”, acrescenta. Além
disso, também poderá influenciar
nas decisões da Confederação Na-
cional de Municípios (CNM).

Com 270 votos, o prefeito de
Taquari, Maneco Hassen, foi ofici-
almente eleito como próximo pre-
sidente da entidade. Na ocasião,
foram contabilizados 287 votos,
sendo que brancos e nulos soma-
ram 17 pontos.

O prefeito de Taquari foi o esco-
lhido pelo Partido dos Trabalhado-
res (PT) para presidir a Federação
até junho de 2021. Ele disputou a
indicação com a prefeita de Nova
Santa Rita, Margarete Simon Ferret-
ti, atual presidente da Associação de
Municípios da Região Metropolitana
de Porto Alegre (Granpal), e venceu
com 40 votos a 31.

Maneco substituirá o atual pre-
sidente, Dudu Freire (PDT), que é
prefeito de Palmeira das Missões.

Advogado e músico, Emanuel
Hassen de Jesus, mais conhecido
por Maneco, 40 anos, é prefeito
reeleito de Taquari. De família
com histórica participação políti-
ca, Maneco concorreu a um cargo
público pela primeira em 2004,
quando se candidatou a vereador.
Na eleição seguinte concorreu ao
cargo de prefeito, sendo o segundo
mais votado, mas foi em 2012 que
se elegeu, sendo reeleito em 2016
com mais de 500 votos de diferen-
ça. Maneco é casado com Angélica
Hassen e é pai de três meninos:
Lucas, Emanuel e Davi.

Ao gerir a entidade, Maneco
destaca que os interesses das
comunidades estarão acima
das disputas partidárias. “Ao
permitir esse rodízio entre os
quatro maiores partidos do
Estado, com os demais cargos
sendo compostos pelo demais
partidos, a entidade se mantém
unida, representando todos os
497 municípios e também com
pautas de interesse de todos”,
explica.

O planejamento da entidade
previa o encaminhamento do
final da gestão dos atuais pre-
feitos e, especialmente, o início
das novas gestões, que ocorre-
ria eleitos na normalidade, nas
eleições de outubro. A partir
disso, estavam previstas parce-
rias com os demais poderes,
focando na inovação da gestão
pública. Porém, com a pande-
mia o foco mudou. “A Famurs
também sofre com as restri-
ções, pois a escola da entidade
está parada, não é possível
realizar eventos, seminários,
palestras e reuniões”, ressalta
o prefeito.

Uma saída será trabalhar
pelos meios tecnológicos, para
que se faça uma adaptação da
entidade para esses novos tem-
pos. “Aproveitar este momento

para ter um novo olhar para a
realidade dos municípios e pa-
ra que possamos qualificar e
melhorar a gestão pública dos
municípios do Rio Grande do
Sul”, pondera.

Ele pretende ainda ampliar
o conceito de cidadania e parti-
cipação das pessoas e da tecno-
logia na gestão pública. “A
pandemia trouxe à tona uma
série de dificuldades que já sa-
bíamos que os municípios ti-
nham, mas que nesse momento
de crise estão resultando em
uma série de dificuldades. Seja
na gestão pública ou na socieda-
de, como por exemplo, o pouco
uso da tecnologia”, aponta.

Para ele, também ficou cla-
ro que ter parcerias, exercer a
solidariedade e incluir a socie-
dade na gestão pública vai ser
fundamental no próximo perí-
odo. “Mesmo com o fim da
pandemia, vai sobrar ainda
crise econômica e social, que
vai levar um bom tempo para
podermos recuperar tudo que
se perdeu e está perdendo”,
ressalta Maneco. Neste senti-
do, a entidade servirá como
apoio dos municípios na toma-
da de decisões, para que se
possa voltar à normalidade o
mais rápido possível.

REPRESENTATIVIDADE

QUEM É O PRESIDENTE?

DIVULGAÇÃO FAMURS
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luciana@popularnet.com.br

Tempo para pensar
São tantas ideias que passam em nosso cére-

bro a cada minuto. O que fazer agora? Quais os
caminhos? Quem está certo? Em qual informa-
ção confiar? Com tantas informações fake, que
nem me atrevo a chamar de notícias porque
ofendem o trabalho da minha profissão, como
saber no que acreditar?

Com tanta democracia, em que qualquer um
se dá credibilidade de cientista na simples gra-
vação de um vídeo ou áudio em 5 minutos, a
sensação é de que a democracia não se torna
democrática em seu exercício, pela incapacida-
de de processamento mental da maioria.

O que pensar?
Quantas informações batem à nossa porta,

ou melhor, adentram sem convite, sem autori-
zação e sem mesmo pedir licença. Como la-
drões que roubam nossos bens, chegam filando
nosso tempo e atenção. Quanto desvio de foco
ao longo de um dia! Haja capacidade seletiva
para se isolar deste bombardeio de disputa de
atenções.

Em meio a tudo isso, o quanto você tem, ver-
dadeiramente, pensado? Lembremos que infor-
mação sem exercício da capacidade de pensar
não gera aprendizado, torna-se mera multipli-
cação.

O dicionário informa que pensar é determi-
nar pela reflexão ou submeter algo ao processo
de raciocínio lógico, exercer a capacidade de
julgamento, dedução ou concepção. Pensar não
é sinônimo de concordar ou discordar, nem exi-
ge este posicionamento. Por vezes, neste dis-
curso polarizado que vivemos na realidade
atual, parece que se você não é a favor, é contra,
e vice-versa. São censuradas as múltiplas op-
ções de resposta.

Pensar pode ser entendido como uma forma
de processo mental, que diferencia os seres hu-
manos enquanto a inteligência artificial não do-
mina o mundo, e permite que modelem sua
percepção do mundo ao redor de si, e com isso
lidem com ele de uma forma efetiva e de acordo
com suas intenções.

Pois então, o tema deste pensar, desta re-
flexão em forma de texto, surge da inspiração
na leitura de um professor extremamente cul-
to e habilidoso na arte de comunicar e intera-
gir, em especial de argumentar, justificar seus
pontos de vista e, acima da intenção de con-
vencer alguém sobre algo, instigar e estimular
o pensar.

A propósito, estás reservando tempo para
pensar, refletir sem compromisso, sem obriga-
ção, sem pressa e sem censura? Como diz Cor-
tella, em meio a um mundo com pouca atenção
focada e muitas distrações, falta tempo para o
tédio, para períodos de reflexão e meditação:
“Quando não tínhamos tanto o que fazer, costu-
mávamos pensar”.

GARIBALDI          SOLIDARIEDADE

Comunidade garibaldense
mobilizada para doações

FONTE: AI PREFEITURA DE GARIBALDI

A  pandemia do novo coro-
navírus tem gerado mui-
tas dificuldades, mas
também oportunidades

para ações solidárias. Em Garibaldi,
muitas pessoas da comunidade,
entidades e empresas têm se mobi-
lizado para fazer inúmeras doações.

Desde o mês de março, a Pre-
feitura Municipal, por meio da
Secretaria de Habitação, Trabalho
e Assistência Social tem recebido
as doações, as quais direciona a
famílias do Cadastro Único do
Governo Federal e pessoas em
situação de vulnerabilidade social.

Mais de 1.300 cestas básicas
já foram doadas, além de cente-
nas de quilos de alimentos e pro-
dutos de higiene e limpeza.

A Secretaria da Saúde também
está recebendo inúmeras doa-
ções de equipamentos de prote-
ção individual, como luvas,
aventais, protetores faciais, más-
caras e materiais para sua confec-
ção, colchões e travesseiros.

A Administração Municipal
agradece a cada pessoa da comu-
nidade, empresa, entidade e gru-
pos de voluntários que estão se
doando neste momento crítico.

O prefeito Antonio Cettolin
está direcionando 20% de seu

salário para a aquisição de 70
cestas básicas por mês para doa-
ções em maio, junho e julho. Os
servidores públicos municipais
também estão se mobilizando
para adquirir itens que serão
doados a quem necessita.

VACINAÇÃO

Mais de 9 mil pessoas imunizadas contra a gripe em Garibaldi
FONTE: AI PREFEITURA DE GARIBALDI

A Campanha Nacional de Va-
cinação contra a Influenza en-
trou em sua última etapa nesta
semana, englobando os últimos
grupos prioritários abzrangi-
dos: adultos de 55 a 59 anos de
idade e professores de escolas
públicas e privadas.

Todos os públicos das etapas
anteriores ainda podem receber
a imunização até o dia 5 de ju-
nho, quando encerra a campa-
nha, na Unidade Básica de Saúde
(UBS) Santa Terezinha das 8h às
17h, e UBSs São Francisco e Chá-
caras/Vale dos Pinheiros das

7h30 às 11h e das 13h às 16h.
Até esta quarta-feira (20/05),
mais de 9,3 mil pessoas já havi-
am recebido a vacina.

A Secretaria Municipal da Saú-
de destaca a baixa adesão de
gestantes, puérperas e crianças,
as quais devem procurar as UBSs
para receber as doses. Para rece-
ber a imunização, é preciso apre-
sentar documento de identidade
ou a caderneta de vacinação.

A Secretaria Municipal da
Saúde recomenda a pessoas com
sintomas gripais que aguardem
uma melhora no quadro para
buscar a imunização.

As 70 cestas básicas por mês beneficiam diversas famílias

● Crianças – 975 vacinados
(52% da meta)

● Trabalhadores da saúde
689 vacinados
(127% da meta)

● Gestantes – 123 vacinadas
(39% da meta)

● Puérperas – 21 vacinadas
(41% da meta)

● Adultos (55 a 59 anos)
511 vacinados
(28% da meta)

● Idosos – 4.983 vacinados
(118% da meta)

● Profissionais de força e
salvamento – 86 (sem meta)

● Caminhoneiros
608 (sem meta)

● Funcionários de transpor-
te coletivo – 19 (sem meta)

● Doentes crônicos – 1.127
(64% da meta)

● Professores – 176
(67% da meta)

● Pessoas com deficiência
17 (sem meta)

PESSOAS VACINADAS
EM GARIBALDI

Vacinas são
 aplicadas
 em duas
 UBSs do

 município

PRISCILA PILLETTI / DIVULGAÇÃO

VALÉRIA LOCH / DIVULGAÇÃO
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COLUNA da redação

Meia tonelada
de alimentos

As comunidades luteranas Martin Luther
(Bairro Languiru) e Betânia (Bairro Boa Vista),
da Paróquia Teutônia Centro, realizaram uma
campanha de arrecadação de alimentos, que
foram destinados para as famílias da Escola
Municipal Professor Guilherme Sommer, que
fica na Vila Popular do Bairro Canabarro. Nesta
semana, a diretora Arminda e o professor Pau-
lo retiraram os alimentos que serão distribuí-
dos para as famílias que estão passando por
mais necessidades. Cerca de 500 Kg (meia to-
nelada) foram doados pelos membros das duas
comunidades.

A diretora Arminda revelou a alegria de al-
gumas crianças ao receberem as conhecidas
"bolachas-maria", de uma doação anterior, que
a Comunidade Católica de Canabarro havia fei-
to. Apóstolo Paulo em II Coríntios 9.7 nos diz:
"Deus ama quem dá com alegria", ressalta o
pastor Márcio Franck.

1

1961elton@gmail.com

Não cheguem perto!
O Senado abriu licitação e vai contratar uma

empresa de segurança para proteger as suas
dependências e o entorno dos apartamentos
funcionais das excelências políticas. O edital
prevê gastos de até R$ 26,3 milhões por ano.
Serão R$ 71 mil diários. A empresa vencedora
fornecerá 296 homens, que se revezarão du-
rante as 24 horas por dia. Ou seja, até quando
os discípulos de Alcolumbre estiverem dormin-
do, eles estarão vigiados. Ligue-se! O prezado
leitor está ajudando a pagar a conta.

Futebol jurídico
Nesse período de pandemia tomamos conhe-

cimento de um novo nicho aberto para a advo-
cacia trabalhista e para argentários jogadores
de futebol. Já são três atletas que cobram adici-
onal noturno e acréscimo pelo trabalho futebo-
lístico nos domingos e feriados. Um novo
detalhe: o treinador de goleiros Rogério Augus-
to Godoy da Silva, que trabalhou muitos anos no
Grêmio - sendo demitido em janeiro deste ano -
entrou com ação contra o clube tricolor. Entre
16 itens, cobra adicional noturno, adicional de
viagens, trabalhos em domingos e feriados.
Trata-se de um “protesto judicial interruptivo
da prescrição”, apresentado pela advogada do
reclamante, face a dificuldade (ante a Covid) de
se reunir com o cliente e acessar a documenta-
ção funcional. Em novo lance processual foram
apresentados mais documentos pelo ex-profis-
sional do Grêmio, indicando que haverá um pe-
dido de nulidade da demissão e/ou indenização
por acidente de trabalho. Foram juntados lau-
dos médicos indicando lesão. A ação está na 15ª
Vara do Trabalho de Porto Alegre.

Aleluia, irmãos
A Prefeitura de Ladário, no Mato Grosso do

Sul, editou um decreto que prevê 21 dias de
oração, um de jejum e até um cerco espiritual
como medidas de combate ao coronavírus. O
decreto foi assinado pelo prefeito Iranil de Li-
ma Soares. Na justificativa, Soares diz que La-
dário é uma "cidade cristã" e que "Deus ouve a
oração de um povo quebrantado". No artigo 1º,
o decreto prevê orações diárias nos lares, mas
sem aglomeração de pessoas. Já o artigo 2º ori-
enta voluntários a orar por 21 dias e fazer je-
jum por um dia, "invocando o nome do Senhor
para que juntos na fé possamos vencer a pan-
demia". Os dados oficiais indicam que Ladário
tem cinco casos confirmados de Covid-19.

Bem-vindo ao App do
Grupo Popular

Recuperação
de Estradas

A Secretaria de Obras de Poço das Antas in-
tensificou a recuperação das estradas no interior
do município. O secretário de Obras, Eusébio José
Ludwig, destaca que o tempo estava favorável pa-
ra o ensaibramento e alargamento das estradas
do município. Durante os últimos dias, a estrada
geral de Santa Inês recebeu atenção especial para
aumentar a segurança e facilitar o escoamento da
produção.

6

Máscara obrigatória
Em Teutônia, continua obrigatório o uso da

máscara, para evitar a propagação do novo co-
ronavírus, toda vez que for sair de casa, bem co-
mo for fazer caminhadas ou outras atividades
físicas. A máscara pode ser de tecido. É impor-
tante lavar a máscara e higienizá-la adequada-
mente após cada uso e não usá-la diretamente
por mais de duas horas. O uso da máscara não
deve substituir outros cuidados, como lavar as
mãos com água e sabão, usar álcool gel quando
necessário e manter o distanciamento social, de
pelo menos 1,5 metro entre as pessoas. Proteja
a sua saúde e a do próximo.

2

Pacote Agrícola
Estará disponível até o dia 30 de setembro

o Pacote Agrícola 2020 em Teutônia. Produto-
res interessados devem comparecer na Secre-
taria de Agricultura e Meio Ambiente, sala 38
da prefeitura, munidos do talão de produtor,
comprovantes de aplicação do recurso e conta
bancária para efetuar o depósito. Devido à pan-
demia do novo coronavírus, serão evitadas
aglomerações. Em caso de fila, serão distribuí-
das senhas por ordem de chegada e será preci-
so aguardar do lado de fora da secretaria. Será
disponibilizado álcool gel e está obrigatório o
uso de máscara.

3

Consumo de água
Com a falta de chuvas e por haver mais pessoas

nas casas durante o dia devido à quarentena contra
o novo coronavírus, tem se registrado alto consumo
de água em determinados horários, ocasionando
inclusive falta de água em algumas regiões de Teu-
tônia. Por isso, a prefeitura solicita que a população
faça o uso racional de água, evitando desperdícios.

5

Balcão de negócios
Seguem abertas até o próximo dia 30 as ins-

crições para os interessados em participar do Bal-
cão de Negócios. A iniciativa da Associação
Comercial e Industrial de Lajeado (Acil) consiste
na inscrição antecipada de representantes das
áreas de compra de redes de supermercados, ata-
cadistas e demais compradores que buscam apro-
ximar-se das indústrias e prestadores de serviço
da região. O formulário de inscrição é gratuito e
está disponível no site balcaodenegocios.eventi-
ze.com.br. No mesmo site, são feitas as inscrições
de empresas produtoras e prestadores de servi-
ços que querem maximizar o portfólio de compra-
dores de seus produtos. Os encontros, que já estão
acontecendo de forma online, são intermediados
pela Acil. As primeiras negociações entre compra-
dores e fornecedores iniciaram na última semana
e vão prosseguir pelo mês de junho para as em-
presas cadastradas no portal.

4

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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IMIGRANTE          RETOMADA DA ECONOMIA

Prefeitura realiza campanha
de valorização do local

schustereduardo@yahoo.com.br

Semana de Oração pela Unidade Cristã
“Gentileza gera Gentileza”

De 24 a 31 de maio de 2020 será realizada
mais uma edição da Semana de Oração pela
Unidade Cristã (SOUC). O tema do ano será
“Gentileza gera Gentileza”, baseado na passa-
gem de At 28:2, que relata o momento em que
Paulo é acolhido, por habitantes de Malta, após
um naufrágio em seu navio.

Os materiais para a Semana de Oração pela
Unidade Cristã de 2020 foram preparados pe-
las Igrejas cristãs em Malta. Todos os anos, em
10 de fevereiro, muitos cristãos da ilha cele-
bram a festa do naufrágio de São Paulo, desta-
cando e agradecendo a chegada da fé cristã
nesse território.

A história começa com Paulo sendo levado a
Roma como prisioneiro (At 27:1). Paulo está pre-
so, mas mesmo numa viagem que se torna peri-
gosa, a missão de Deus continua através dele.

A narrativa é um clássico drama da humani-
dade. O relato informa que os passageiros do na-
vio estão expostos às forças dos mares e das
poderosas tempestades que se erguem ao seu
redor. Essas forças os levam a um território des-
conhecido, onde estão perdidos e sem esperança.

Notavelmente, porém, Paulo se ergue como
um centro de paz no tumulto. Ele sabe que sua
vida não é governada por forças indiferentes ao
seu destino, mas está segura nas mãos do Deus
a quem ele pertence e serve (At 27,23). Por
causa de sua fé, ele está confiante de que se er-
guerá diante do imperador em Roma. É a força
da fé que encoraja Paulo a se erguer diante de
seus companheiros de viagem e dar graças a
Deus. Todos passam a ficar encorajados. Se-
guindo o exemplo de Paulo, eles partilham pão,
unidos numa nova esperança e confiando em
suas palavras.

Essa história nos desafia: apoiamos as frias
forças da indiferença, ou mostramos benevo-
lência, Gentileza, e nos tornamos testemunhas
da amorosa providência de Deus para todas as
pessoas?

A hospitalidade é uma virtude muito neces-
sária em nossa busca da unidade cristã. É uma
prática que nos leva a uma maior generosidade
com todas as pessoas. As pessoas que mostra-
ram Gentileza e benevolência para Paulo e
seus companheiros não conheciam Cristo, mas
foi por meio desta Gentileza que o grupo náu-
frago redescobriu que deveria superar os con-
flitos e permanecer unido. Nossa própria
unidade poderá ser ampliada quando, além de
mostrarmos hospitalidade de uns para com os
outros, conseguirmos comungar nossas alegri-
as e esperanças com aqueles que não partilham
nossa língua, cultura ou fé.

“
ANUNCIE SUA

MARCA NA
FOLHA POPULAR

SE VOCÊ VIU
OUTRAS PESSOAS
TAMBÉM PODEM VER

LUCIANA BRUNE

“C ompre na terra dos
imigrantes” é a
campanha criada
pela Prefeitura de

Imigrante, através da Secretaria
de Desenvolvimento Econômico,
com o propósito de estimular o
consumo local, valorizando as
empresas estabelecidas em Imi-
grante. A ideia da campanha é
justamente incentivar a popula-
ção a consumir produtos e servi-
ços do município, colaborando
para o crescimento dos negócios
locais, contribuindo para a eco-
nomia local e gerando empregos.

O prefeito Celso Kaplan desta-
ca que é uma forma de ajudar as
empresas locais e mostrar à co-
munidade o quanto é importante
ter um comércio fortalecido. É
uma maneira de alertar a todos
do quanto é essencial cada um
fazer a sua parte para valorizar o
local, ajudando todos a enfrentar

esta pandemia e esta crise econô-
mica sem precedentes. “Temos
que retomar todos os trabalhos
com força, tendo uma visão de
que o município é um todo, co-
mércio, serviços, indústria, agri-
cultura, centro de saúde, prefeitu-
ra, neste momento tudo tem que
estar em primeiro lugar”, ressalta.

A empresária e vice-presidente
da CIC, Moira Ritter, considerou a
iniciativa super importante. “Ain-
da mais nesse momento de pande-
mia e consequente crise econômi-
ca, que seja levantada essa bandei-
ra de valorizar o comércio local.
Sabemos que muitas empresas
menores estão fechando em todo
o País, e acredito que a campanha
reforça à população imigrantense
a importância de valorizar o esfor-
ço das nossas empresas. Não que-
remos ver elas fechando também,
queremos fortalecer nosso muni-
cípio para que possamos manter a
qualidade de vida aqui”, explica.

Já Rafaela Kaplan, empreende-
dora da Loja Criative, destaca que
apoia a campanha "Compre na
Terra dos Imigrantes". “Nossa ci-
dade oferece uma variedade de
comércio e produtos. Também in-
centiva, promove a economia local,
além de empregar. A comunidade
está muito próxima e isto facilita
na agilidade e praticidade”, afirma.
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Campanha visa estimular
consumo local

Bem-vindo ao App do
Grupo Popular
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Munícipes cederão 1,4 metro de
terreno em prol de calçadas maiores

WESTFÁLIA          MUDANÇA NO PLANO DIRETOR

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE E ASSISTÊNCIA SOCIAL
VACINAÇÃO DA GRIPE – Atenção! A nova etapa de vacinação da gripe

iniciou-se em 18 de maio de 2020. Esta etapa inclui:
- Pessoas de 55 a 59 anos
- Professores

SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE
PAGAMENTO DO MILHO TROCA-TROCA – Solicitamos aos agricultores

que façam o pagamento das sementes de milho do programa troca-troca no
setor de Protocolos na Prefeitura Municipal até dia 29 de maio de 2020.

UREIA – Informamos aos produtores rurais interessados em adquirir ureia,
que deverão fazer o pedido no Setor de Protocolos da Prefeitura. Prazo para
inscrições até 19 de junho de 2020.

MUDAS FRUTÍFERAS – Informamos que estão abertos os pedidos aos
interessados em adquirir mudas frutíferas e ornamentais. Os pedidos deverão
ser feitos na Secretaria Municipal da Agricultura até dia 03 de julho de 2020.

SECRETARIA MUNICIPAL DE
ADMINISTRAÇÃO, PLANEJAMENTO E FAZENDA

NOTA OFICIAL DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA DE BOA VISTA DO
SUL – Todas as famílias interessadas em matricular seus filhos na EMEI –
Sementinhas Do Bem (CRECHE) com idade entre 4 meses a 3 anos, devem
comparecer na Secretaria de Educação, Cultura e Desporto para atualizarem
o seu cadastro. Dúvidas ligar no telefone (54) 3435-5360.

NOTA OFICIAL DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA DE BOA VISTA DO
SUL – A partir de segunda-feira, dia 25/05/2020, o município vai desinfetar
as ruas e calçadas nos principais pontos de circulação de pessoas no centro
da cidade. Este serviço será realizado sempre no final das tardes, das
segundas, quartas e sextas-feiras. Pede-se a população, se possível, não
deixe os veículos estacionados em frente aos prédios públicos, bancos e
demais estabelecimentos comerciais e industriais com maior circulação de
pessoas. Esta é mais uma ação da administração pública de Boa Vista do
Sul no combate a pandemia do coronavírus.

Rua A do Loteamento Hilgemann passa a ser considerada via secundária após solicitações de munícipes

JÚLIA C. GEIB / AI PREFEITURA DE WESTFÁLIA

A  Prefeitura de Westfália
realizou uma audiência
pública virtual na se-
gunda-feira (18/05)

por meio de live no Facebook,
devido às medidas contra aglome-
rações. O objetivo é esclarecer e
apresentar a proposta de altera-
ção do gabarito da Rua A do Lote-
amento Hilgemann no Plano
Diretor Participativo e Sustentá-
vel. Segundo a proposta, com base
em pedidos de moradores, a rua
passará a ser rua secundária, con-
tendo 16 metros de largura.

A audiência possibilizou a par-
ticipação da comunidade na for-
mulação, execução e
acompanhamento do Plano Dire-
tor. Conforme a proposta, esta rua
– que faz ligação da Avenida Hen-
rique Uebel com a Reinoldo Dah-
mer – passará a ser via secundária,
com 16 metros de largura, incluin-
do o passeio (calçadas). O projeto
de alteração no Plano Diretor Par-
ticipativo e Sustentável de Westfá-
lia deu entrada na Câmara de
Vereadores nesta quinta-feira
(21/05) e permanece baixado até
a próxima sessão ordinária, quan-
do deverá ser votado.

Segundo o engenheiro da Pre-
feitura, Luciano Lucian, o Plano
Diretor foi criado após muito tem-
po de estudos e possibilitou a
participação de toda a comunida-
de nas diversas audiências públi-

cas realizadas sobre o assunto. De
acordo com o engenheiro, o Plano
Diretor também contempla uma
divisão hierárquica das ruas, entre
via estadual, via principal, via se-
cundária e via local. “A maioria das
ruas da zona urbana tinha medida
de 13,2 metros de largura. Aí, se
adotou um novo gabarito criando
vias segundarias, de 16 metros,
alargando as calçadas”, explica. No
caso da Rua A, pelas característi-
cas já existentes no local, manteve-
se os 13,2 metros na vida com
calçadas de três metros, um metro
e meio cada.

Contudo, moradores e proprie-
tários solicitaram alteração para
que a rua fosse alargada também.
“Eles vão fazer a cedência de 1,4
metro de cada lado para fazer as
calçadas largas”, conta o engenhei-
ro. A partir dessa alteração, a Rua
A deixa de ser uma via local, com
13,2 metros de largura (sendo
7,20 metros de asfalto), para se
tornar uma via secundária, com 16
metros de largura e 10 metros de
asfalto.

A arquiteta da prefeitura, An-
dresa Sofia Ahlert Rohr, destacou
que a ampliação das calçadas foi
uma recorrente solicitação dos
munícipes na construção do Pla-
no Diretor, justamente para a
população poder circular melhor,
tendo em vista a instalação de
placas de sinalização, garantia de
acessibilidade e arborização. “Se

a população analisar as ruas já
pavimentadas, vai perceber essa
característica dos asfaltos de 10
metros e as calçadas com 1,5 me-
tro. Então, com essa proposta da
população, de também querer
contar com três metros de calça-
da na Rua A do Loteamento Hilge-
mann, automaticamente o asfalto
ficará com 10 metros e a calçada
terá uma ampliação de 1,4 metro
de cada lado, ficando assim com
16 metros de largura no local”,
explicou.

ARBORIZAÇÃO
A arborização também foi discutida na

audiência, em especial a questão de tempera-
tura. “O nosso objetivo é ter uma cidade mais
humana, mais fresca em termos de tempera-
tura e, consequentemente, oferecer mais qua-
lidade de vida aos nossos munícipes”,
considera. Andresa ainda enalteceu que os
mapas do Plano Diretor Participativo e Susten-
tável, bem como a legislação específica, estão
disponíveis no site da Prefeitura Municipal.

A rua passará a ser rua secundária, com 16 metros de largura

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO / DIVULGAÇÃO
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WESTFÁLIA          SESSÃO NO LEGISLATIVO

Orçamento público e gastos
da Câmara são pauta de tribuna

Sementes Forrageiras
A Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente informa

que está aberto, até o dia 10 de julho, o pacote de sementes
forrageiras (aveia branca, aveia preta, azevém e trigo
forrageiro). Para habilitar-se a receber o benefício, o
produtor rural deve se inscrever na Secretaria de Agricultu-
ra. Na aveia preta e branca, a ajuda é de R$ 0,84, no
azevém R$ 1,30 e no trigo forrageiro R$ 1,00. Mais
informações na Secretaria de Agricultura ou pelo telefone
(51) 3762-4553.

Materiais para agricultura
A Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente comunica

que está aberto, até o dia 30 de junho deste ano, o período
de compra de lona plástica, cortina, plástico e tela sombrite.
Mais informações podem ser solicitadas junto à Secretaria
ou pelo telefone (51) 3762-4553.

Vacinação 1
Está retomada a vacinação de rotina na Unidade Básica

de Saúde. A mesma acontece de segunda a sexta-feira,
das 13 horas às 16h30min, período em que não é aplicada
a vacina contra a gripe. Solicita-se que todos venham com
calma para evitar qualquer tipo de aglomeração.

Vacinação 2
Agora, a Campanha Nacional de Vacinação contra a

Influenza (gripe) volta-se a novos grupos. São eles: pessoas
de 55 a 59 anos de idade, e professores das escolas
públicas e privadas. No entanto, crianças de seis meses a
menores de seis anos de idade, pessoas com deficiência,
gestantes e puérperas de até 45 dias, que faziam parte da
primeira etapa da terceira fase de vacinação, ainda podem
se vacinar. A imunização contra a gripe ocorre de segunda
a sexta-feira, somente pela manhã, das 8 às 11 horas.

Coronavírus
A Administração Municipal pede que a comunidade

westfaliana redobre os cuidados e se previna. Importante:
evitar tocar a boca, nariz e olhos; higienizar as mãos com
frequência, bem como redobrar a limpeza de corrimões,
maçanetas, cadeiras, mesas e utensílios pessoais; utilizar
o antebraço para proteção da boca e nariz em caso de tosse
ou espirro; evitar o chimarrão no trabalho e em grande
grupo; manter os ambientes higienizados e ventilados;
evitar compartilhar objetos pessoais; ir às Unidades Básicas
de Saúde e hospitais apenas se necessário; evitar locais
fechados e com aglomerações de pessoas.

NOTÍCIAS DA
PREFEITURA MUNICIPAL

DE WESTFÁLIA

JÚLIA CAROLINE GEIB

A  Câmara de Vereadores
de Westfália teve sessão
nesta quinta-feira
(21/05). Na oportunida-

de, foi aprovado um projeto,
18/2020, enquanto o projeto
19/2020 ficou baixado. Ainda, a
tribuna foi usada pelo vereador e
atual presidente da câmara, Clécio
Spellmeier (PT).

O vereador disse que realizou
um levantamento a respeito do
trabalho realizado na câmara nos
últimos quatro anos e constatou
que gastam cerca de 1,4% da
receita, enquanto que o Legislati-
vo tem o direito de utilizar cerca
de 7% da receita bruta anual.
“Esse dinheiro, devolvemos para
os cofres do Executivo, que é
aplicado em saúde, educação,
obras e demais serviços”, salienta.

Em 2016, segundo o vereador,
a receita era R$ 19,4 milhões. “O
custo anual da Câmara deu R$
362 mil, então ficou para a prefei-
tura R$ 995 mil”. Em 2017, o
orçamento deu R$ 19,6 milhões.
“Nosso custo deu R$ 381 mil anu-
al, então devolvemos aos cofres
públicos R$ 988 mil”. Já em 2018,
conforme ele, a arrecadação su-
biu para R$ 21 milhões, “a folha
subiu para R$ 460 mil, e devolve-
mos R$ 1.010  milhão para o
executivo”. Por fim, no ano passa-
do, o reajuste foi de 5% e a recei-
ta foi para R$ 22,5 milhões. “Nos-
so custo ficou em R$ 465 mil que
a Câmara gastou em diárias, via-
gens e salários, então ficou para

o Executivo, R$ 1.089 milhão”,
apontou.

Segundo Spellmeier, a receita
municipal caiu 8% em compara-
ção ao ano passado no primeiro
quadrimestre. “Se continuar nes-
te patamar por mais dois quadri-
mestres, vamos perder cerca de
R$ 2 milhões da nossa receita
bruta prevista”, comenta. Ele
destaca que, em contrapartida, o
governo federal destinará um
valor aos municípios conforme
o número populacional, desta-
cando que não se refere a uma
quantidade referente a casos de
Covid-19. “Westfália está para
receber mais de R$ 300 mil em,
provavelmente, quatro ou cinco
parcelas. Disso, R$ 43 mil nós
temos que doar para a saúde, e
o resto fica para os nossos co-
fres”, aponta.

Ademais, ele agradeceu a pre-
feitura, que gastou R$ 12 mil e
comprou 50 testes rápidos. “Na
saúde, só entrou R$ 6.688 mil.
Ainda bem que temos poucos
casos em Westfália. Também,
anteontem, entrou R$ 33 mil na
assistência social”.

O vereador também comentou
sobre o projeto 16/2020, aprova-
do na semana passada. Trata-se
da contratação temporária de
dois professores para o municí-
pio. Segundo ele, alguns questio-
naram o porquê da contratação,
se não há aulas. “Esses professo-
res só vão atuar depois que as
crianças voltarem ao colégio”,
afirma.

Em se tratando da falta de
água, Clécio Spellmeier citou a
perfuração de um poço na Linha
Molke. “Está demorando um pou-
co, pois aprovamos o projeto su-
plementar há cerca de 35 dias”,
comenta. Conforme ele, está sendo
levada água no local por cami-
nhões próprios, e há um perigo em
fazer essa ação nos morros. “Vejo
os funcionários, eles começam 5h,
6h da manhã e vão noite adentro”,
coloca ele. Sobre isso, também
agradeceu a Cooperativa Langui-
ru. Conforme ele, em anos anteri-
ores, Westfália cedeu água para a
Languiru, e hoje, “há dois poços
potentes no frigorífico de aves e
estão cedendo água para nós”.
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73%
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CÂMARA
DE VEREADORES DE WESTFÁLIA

Vereadores aprovam um Projeto de Lei
Os vereadores de Westfália estiveram reunidos em sessão ordiná-

ria nesta quinta-feira, dia 21 de maio. Na oportunidade, entraram em
pauta dois Projetos de Lei do Poder Executivo, sendo que o Projeto
de Lei nº 19 ficou baixado pela Comissão de Constituição, Justiça e
Redação. O outro projeto foi aprovado por unanimidade de votos.

Projetos de Lei
Projeto de Lei nº 18/2020 – Autoriza a antecipação de férias e a
concessão de licença durante a suspensão das atividades deter-

minada em razão da pandemia do Coronavírus;
Projeto de Lei nº 19/2020 – Altera a Lei nº 1.441/2017, que institui

o Plano Diretor Participativo e Sustentável Municipal – PDPS, e dá
outras providências.

A próxima sessão ordinária será no dia 04 de junho (quinta-feira),
com início às 18h30min.

FÉRIAS AOS SERVIDORES
O projeto 18/2020 autoriza o

prefeito a conceder férias aos ser-
vidores em razão da pandemia de
Coronavírus. Alguns servidores
necessitam ficar em casa por causa
das medidas restritivas de circula-
ção, cuidando de crianças em casa
ou são do grupo de risco. Com o
cuidado de não prejudicar os ser-
viços públicos, e nem onerar os
cofres municipais, aos servidores
que o solicitarem com justificativa,
serão concedidas férias antecipa-
das ou licença não remunerada.

O projeto foi aprovado por una-
nimidade. Enquanto isso, o projeto
n° 19/2020 ficou baixado pela Co-
missão de Constituição, Justiça e
Redação.

CLÉCIO SPELLMEIER
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POÇO DAS ANTAS          TECNOLOGIA E COMUNICAÇÃO

Segue a implantação
de fibra óptica no interior Programa Troca-troca de Sementes

A Secretaria da Agricultura e Meio Ambiente
de Poço das Antas informa que estão abertos,
junto a Secretaria, os pedidos de sementes de
milho e sorgo do Programa Troca-troca de
Sementes. Conforme regras do Programa, cada
produtor poderá fazer a encomenda de até
quatro sacas de sementes. Para pedidos de
sementes transgênicas, o valor correspondente
a tecnologia de transgenia deverá ser pago no
momento do pedido. Os cultivares disponíveis
e demais informações poderão ser obtidas junto
à Secretaria ou pelo telefone (51) 3773-1122
ramal 215. O horário de atendimento da Secre-
taria é das 07h às 13h, de segunda a sexta-feira.

Sementes de batata
A Secretaria de Agricultura de Poço das

Antas informa que estão abertos os pedidos de
semente de batata. As variedades disponíveis
para encomenda são Ágata, Asterix e Macaca.
Os pedidos devem ser feitos junto à Secretaria
até 30 de junho de 2020. A entrega está prevista
para julho de 2020.

Pedidos de galinhas poedeiras
A Secretaria de Agricultura de Poço das

Antas informa que estão abertos os pedidos de
galinhas poedeiras. Os pedidos devem ser feitos
junto à Secretaria até 20 de julho de 2020. A
entrega está prevista para a última semana de
julho de 2020.

NOTÍCIAS DA
PREFEITURA MUNICIPAL

DE POÇO DAS ANTAS

Três projetos aprovados
A Câmara de Vereadores de Poço das Antas

realizou sessão ordinária, de forma virtualizada,
nesta segunda-feira (18/05). Em pauta, dois
projetos de lei de autoria do Executivo, e um
Projeto de Resolução da Mesa Diretora. Todos
foram aprovados por unanimidade. Confira as
matérias que deram entrada na pauta de vota-
ção:

Projeto de Lei nº 027/2020, de autoria do
Executivo, autoriza abrir Crédito Adicional Es-
pecial no valor de R$ 54.807,00, com inclusão
de meta no PPA, LDO e Orçamento vigente,
para alocar despesas com serviços em saúde,
com recursos do excesso de arrecadação.

Projeto de Lei nº 028/2020, de autoria do
Executivo, autoriza, em caráter excepcional, o
aumento de lotação em empreendimentos de
suinocultura e avicultura de corte, em função
dos efeitos da pandemia na cadeia de produção
no Rio Grande do Sul, no tocante às Licenças
de Operação emitidas pelo ente municipal.

Projeto de Resolução nº 02/2020, de auto-
ria da Mesa Diretora, regulamenta os capítulos
III, IV e VI da Lei Federal no 13.460/17, que
dispõe sobre participação, proteção e defesa
dos direitos do usuário de serviços públicos da
administração pública de que trata o §3° do art.
37 da Constituição Federal e a Resolução no
001 de 04 de junho de 2019, que criou a
Ouvidoria da Câmara Municipal de Vereadores
de Poço das Antas.

A próxima sessão da Câmara de Vereadores
de Poço das Antas ocorre no dia 08 de junho
(segunda-feira), a partir das 18h45, ainda deve
ser definido se virtualmente ou presencialmente.

NOTÍCIAS DA CÂMARA
DE VEREADORES

DE POÇO DAS ANTAS

FONTE: AI DE POÇO DAS ANTAS

A  administração municipal de Poço das
Antas acompanha de perto os trabalhos
da instalação do projeto de telefonia, in-
ternet e televisão por fibra óptica em

várias localidades do município, como as comunida-
des de Esperança, Santa Inês, Fritzenberg, Goelzen-
berg e Morro Bilhar. Conforme a empresa vencedora
do processo licitatório, houve atraso no cronograma
de implantação do projeto, devido à dificuldade de
aquisição de material, em razão da pandemia.

A empresa Ávato Tecnologia Ltda informou que
até o momento já existem mais de 40 usuários com
a tecnologia instalada e que nos próximos dias serão
ativados mais usuários. Ainda conforme a empresa,

a rede para os demais usuários já está em fase de
implantação e que em breve todas as comunidades
estarão contempladas com a tecnologia.

O prefeito Ricardo Luiz Flach avalia que este
investimento viabiliza uma comunicação de quali-
dade e representa um novo ciclo para os moradores
das comunidades contempladas. O morador Sirilo
Mueller, da comunidade de Santa Inês, falou da
gratidão pela melhoria do sinal de telefonia e inter-
net e que o serviço é de ótima qualidade permitindo
assim uma comunicação eficiente.

O Executivo também lembra que os moradores
das comunidades atendidas, que ainda não realiza-
ram o pedido do serviço, podem fazê-lo, afim de
poderem usufruir do benefício.

O Poder Executivo do Município de Poço das
Antas convoca o povo em geral, para audiência
pública, que se realizará dia 29 de maio do
corrente exercício, nas dependências do Auditório
da Prefeitura Municipal, às 10:00 horas, obede-
cendo as medidas de prevenção ao Covid-19,
conforme vigilância sanitária e epidemiológica, a
fim de demonstrar e avaliar as Metas Fiscais
relativas ao 1º Quadrimestre do Exercício de
2020, em cumprimento ao artigo 9º, parágrafo 4º,
da Lei de Responsabilidade Fiscal 101/2000.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE POÇO DAS ANTAS

CONVOCAÇÃO

RICARDO LUIZ FLACH
Prefeito Municipal

EM CARÁTER EXCEPCIONAL

Aprovado aumento de lotação em
empreendimentos de suinocultura e avicultura de corte

PALOMA GRIESANG

A Câmara de Vereadores de
Poço das Antas realizou sessão
nesta segunda-feira (18/05). Em
regime de urgência foi aprovado
o Projeto de Lei 028, de autoria
do Executivo. Ele autoriza a am-
pliação, em caráter excepcional,
da lotação em empreendimentos
de suinocultura e avicultura de
corte, em função dos efeitos da
pandemia na cadeia de produ-
ção. A medida terá validade de
90 dias. A justificativa é a parali-
sação total ou parcial de abate-
douros de aves e suínos na
região que abatem a produção
dos agricultores poçoantenses.

Foram votados ainda mais um
projeto de lei do Executivo, e um

projeto de resolução da Mesa Di-
retora. O Projeto de Lei nº 027
autoriza abrir Crédito Adicional
Especial no valor de R$ 54.807,00.
A matéria visa a criação de rubrica
orçamentária para a Secretaria
Municipal da Saúde, visando alo-
car despesas com serviços de
atenção básica em saúde.

O Município recebeu recurso
proveniente de emenda parlamen-
tar individual através do Fundo
Nacional de Saúde como Incre-
mento Temporário ao Custeio dos
Serviços de Atenção Básica em
Saúde./Assim, há necessidade de
abertura de dotação com objetivo
de custeio de serviços prestados
por pessoa jurídica direcionados
à Atenção Básica do Município.

O projeto de resolução 02 visa
regulamentar diplomas legais
para esclarecer disposições con-
ceituais e procedimentais pro-
postas pela criação da ouvidoria.
Todos os projetos foram aprova-
dos por unanimidade.

Devido às medidas de preven-
ção contra o novo coronavírus, a
Câmara de Poço das Antas segue
fazendo sessões virtuais e, por-
tanto, sem o uso da tribuna. A
próxima sessão ocorre no dia 08
de junho, até lá, os vereadores
deve decidir se serão retomadas
as sessões presenciais, com os
devidos cuidados exigidos.

SEM TRIBUNA

Equipes seguem fazendo
a implantação do serviços

DIVULGAÇÃO
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a melhoria do ambiente
de negócios
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O que os jovens esperam de Teutônia?
FUTURO

JÚLIA CAROLINE GEIB

T eutônia é um municí-
pio jovem em eman-
cipação – apenas 39
anos. Jovem também

é parte de sua comunidade,
que vê no município um local
próspero e que ainda tem mui-
to a crescer. Desta forma, a
reportagem contatou alguns
jovens de diferentes segmen-
tos da sociedade para manifes-
tarem sua opinião sobre a
cidade e descobrir o que a ju-
ventude espera do município
nos próximos anos.

Entre as respostas, a solici-
tação por locais de lazer ga-
nhou destaque. Ainda, os
moradores enalteceram a pros-
peridade da cidade e a capaci-
dade de tem de ser ainda
melhor. Entre os aspectos
apontados, estão a solidarieda-
de e as oportunidades de em-
prego, além de enaltecerem o
setor da educação.

Nas instituições de ensino, formam-se
lideranças e jovens com instinto em-
preendedor, inclusive, dentro da política
escolar, como os grêmios estudantis. Um
dos mais antigos e atuantes da cidade é
o Grêmio Estudantil Gedaca, da Escola
Estadual de Ensino Médio Reynaldo Af-
fonso Augustin. Dele, participou Moni-
que Brochier (19), que se formou há um
ano e atua, agora, como assistente admi-
nistrativa. Para ela, Teutônia tem muito
a evoluir e precisa deixar-se crescer.
Segundo ela, a cidade tem seus encantos,
suas paisagens lindas, um comércio cres-
cente e precisa usar isso a seu favor,
“principalmente oferecendo oportunida-
de aos jovens do município”.

 Monique espera que, nos próximos
anos, a cidade prospere, “dê mais opor-
tunidades a quem necessita e aprenda a
viver sem maldade”. Para ela, assim co-
mo houve a “Campanha do Sim” para a
emancipação da cidade, “as pessoas pre-
cisam deixar mais oportunidades apare-
cerem e crescerem”.

Para a juventude, ela enaltece que há
oportunidades de ensino, cursos profis-
sionalizantes, escolas que dão uma base
boa e ótimos professores. “A educação e
o ensino nos tornam pessoas melhores e
precisamos garantir uma boa qualidade
deste para todos”, coloca ela. No lazer, “o
jovem fica mais desprovido. Ainda há
coisas para se fazer, como ir a festas, se
juntar com os amigos, mas sabemos que
certas atividades e lugares não são vistas
com bons olhos por grande parte dos
moradores da cidade”, enaltece ela.

Outro grupo de jovens está no Grê-
mio Estudantil Dr. João Lavrinenco, da

Escola Estadual de Ensino Médio Gomes
Freire de Andrade. Dele, participa
Brayan Ryan da Silva Santos (17), que
enaltece Teutônia como uma cidade
pequena que zela por sua imagem e
cultura, que preserva seus pontos tu-
rísticos e recepciona bem os turistas e
imigrantes. Para ele, o que espera nos
próximos anos é mais desenvolvimento
econômico, social e político. “Redirecio-
nar o dinheiro a lugares que necessite
mais”, comenta.

Atualmente, para Brayan, a falta de
locais de lazer e diversão para a juventu-
de gera discussões em toda a sociedade.
“Acredito que com o projeto ‘TeutoPark’,
consigamos aproveitar mais”, enaltece.
Ainda, segundo ele, não há muita diver-
sidade do que se refere a opções de
emprego para a juventude em compara-
ção a outras cidades, e o programa Jovem
Aprendiz é uma oportunidade para abrir
portas no futuro.

O associado da cooperativa escolar
Coopertec (ex-presidente), Eduardo
Abib Faustino (14), destaca a tranquili-
dade e os bons colégios do município,
considerando-o um bom lugar para pes-
soas de todas as idades viverem. “Vi
muitas oportunidades e características
que não vi em outras cidades do interior
e às vezes, nem em cidades grandes,
como a Festa de Maio e a exposição de
carros antigos, que atraem milhares de
visitantes”, aponta.

A falta de lazer também é apontada
por Eduardo, que sugere eventos espor-
tivos, que também estimulam a saúde e
integração social. Ele também destaca
o Programa Jovem Aprendiz, que abre

muitas oportunidades. “Também cabe
destacar a questão da criminalidade,
que até então, não é predominante, o
que torna a cidade relativamente mais
segura do que outros municípios”, com-
plementa.

Para os próximos anos, ele espera
que a cidade siga se aprimorando em
diversos setores. “Acredito que, com a
ajuda de todos, podemos melhorar a
cidade para as próximas gerações. Va-
mos fazer a cidade evoluir e progredir
cada vez mais”, aponta. 

LIDERANÇAS ESCOLARES

MONIQUE BROCHIER
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Integrante do Leo Clube Teutônia,
Christian Henrique von Mühlen (21),
corretor de seguros, enaltece a busca por
crescimento, segurança e educação de
qualidade no município. “Espero que
nossa cidade continue crescendo e que
daqui há alguns anos, possa ter uma
saúde adequada, com profissionais exce-
lentes em suas profissões, uma cidade
limpa, que continua se preocupando com
o bem-estar dos seus habitantes”. Chris-
tian enaltece a presença de grupos vo-
luntários na cidade, como o Leo, o Rota-
ract, Interact e outros. Teutônia conta
com diversos clubes voluntários jovens
“que batalham diariamente para um
futuro melhor, e levantando como prin-
cipal bandeira: o trabalho comunitário”.

Ainda para ele, há poucas opções
interessantes de lazer e diversão, o que
faz com que os jovens teutonienses se
desloquem para cidades vizinhas para
vivenciar estes momentos. A mesma
visão é compartilhada por Alex Júnior
Marin (24), estudante de educação físi-
ca, também integrante do Leo. Segundo
ele, Teutônia é uma cidade conservado-
ra, “com dificuldade em aceitar algumas
propostas para os jovens de sua locali-
dade”, e isso faz, segundo ele, com que
saiam para outras cidades. “Estou me
referindo a falta de opções na cidade. A
falta de lazer é um problema para os
jovens e para as famílias em geral”,
conforme Alex.

Em se tratando de educação e empre-
gos, Alex enaltece o apoio de algumas
empresas para os seus funcionários que
ainda estudam, com formas de auxílio.
Ele acha que seria interessante mais
empresas aderirem, bem como que a
“prefeitura volte a ‘dar’ uma ajuda de
custo para o transporte universitário,
pois essa ajuda, futuramente, é um retor-
no para o próprio município”, enaltece.

A atual presidente do Leo, Luísa
Müller (21), estudante de pedagogia,
afirma que Teutônia é uma cidade ma-
ravilhosa de se viver e está em constan-
te crescimento. “Por vezes, parte da
população se mostra resistente a algu-
mas mudanças e novas organizações,
mas muitas opiniões já vem sendo mo-
dificadas”. Ela espera que a ideia de
cooperação continue alavancando e
sendo pioneira em diversos projetos,
que cada dia mais o voluntariado se una
em prol do próximo e que o novo seja
aceito com mais receptividade”.

Para ela, em se tratando de investi-
mentos na juventude, “muito já se pro-
meteu por políticos e acho que algumas
coisas já se cumpriram, em questão de
auxílios e incentivo ao jovem”. Contudo,
segundo ela, faltam algumas empresas e
comércios, principalmente, “adequarem-
se a esses pequenos auxílios que fazem
a diferença para o jovem estudante”.

Em se tratando de lazer, Luísa tam-
bém coloca que a juventude o busca fora
da cidade. “Alguns estabelecimentos
com atendimento noturno já vimos por
aí, mas ainda pode-se pensar nessas
propostas, para que o jovem usufrua das
ofertas da cidade e encontre coisas ba-
canas aqui também”.

Maicon Felipe Pilger do Amaral (15),
integrante do Interact Clube, descreve
Teutônia como uma cidade bonita e
acolhedora. “Espero que, num futuro,
possa haver investimentos na área de
esportes e lazer, tanto para crianças
como para jovens e idosos. Teutônia
tem um forte potencial para o turismo
mas não é explorado e não há incentivo
para tal”, coloca ele.

Ainda para Maicon, há uma necessi-
dade de políticas públicas que abran-
jam todos os bairros da cidade e suas
específicas necessidades. “Poderia in-
vestir em políticas públicas que fomen-
tem e incentivem as empresas a dar
oportunidades de emprego para os
jovens, para que se renovem as áreas
de indústria e comércio”. Ele considera
importante atividades preparatórias
em escolas para “o aluno não ficar
perdido ao entrar no mercado de tra-
balho”. Ele enaltece as cooperativas
escolares, da qual fez parte durante o
ensino fundamental.

Para William Hilgemann (26), inte-
grante do Rotaract e também da Associ-
ação Protetora dos Animais de Teutônia
(Apante), Teutônia é uma cidade forte, a
qual sempre deu orgulho. “Quando mo-
rei fora, sempre exaltei a quem pergun-
tasse que eu sou de Teutônia”. Para ele,
nosso município foi, em parte, manchado
pela corrupção. Por isso, ele espera uma
gestão mais transparente e limpa.

William define que os jovens de
Teutônia estão bem amparados de for-
ma geral. “Há algumas poucas opções
de lazer, a educação me parece boa,
sempre vi com bons índices em compe-
tições”, comenta ele. No que se refere a
emprego, ele ressalta que na empresa
que trabalha, a Pastelaria do Frei, é
visível que sempre precisa mão de obra,
bem como na Univates.

Fundadora, no ano passado, da ONG
Associação Canabarro Vive, a estudante
de jornalismo Larissa Gabriele Santos
(21) retoma as peculiaridades de cada
bairro. “Vejo Teutônia, nesse momento,
transmitindo ainda mais solidariedade.
Seja ajudando a pequena Lívia, que

precisa tanto, ou oferecendo auxílio
para as pessoas em situação de vulne-
rabilidade, que são muitas”.

Segundo ela, as cidades do interior,
por vezes, são mais antigas, outras são
mais avançadas, sempre com povo tra-
balhador. “Espero que as pessoas te-
nham mais consciência de classe e que
tratem as pessoas com respeito, inde-
pendente da raça, sexo, de quem ama, e
se tem religião ou não. Que respeitem a
cultura de cada um. Acredito que a
diferença começa quando nós mesmos
somos e fazemos diferente”, destaca.

Para Larissa, hoje, faltam opções de
lazer, atividades que façam as pessoas
se enturmarem, como gincanas, com-
petições ou amostras de dança e músi-
ca. Só que não adianta termos futura-
mente opções de atividades, se as pes-
soas não participam. Vejo algumas
reclamando quando não têm o que
fazer, e quando tem, reclamar tam-
bém”, pontua ela. Em se tratando de
representatividade, ela também desta-
ca o distanciamento dos jovens da
política. “Pessoas que entendam a nos-
sa realidade e que lutem por ela”.

VOLUNTARIADO

Uma das iniciativas que incentivam
a inclusão dos jovens na política é os
Vereadores Mirins. Os jovens realizam
sessões uma vez por mês, usam a tribu-
na para se pronunciar e defender seus
pedidos. Eles encaminham e votam in-
dicações, com propostas para suas esco-
las, bairros e para cidade em geral. Essas
indicações são votadas nas sessões de-
les e encaminhadas para o Executivo.

À frente do grupo, em 2019, esteve a
presidente Isadora Mendel (14). Confor-
me ela, é depositada muita esperança nos
jovens. “A crença de dias melhores, de
governantes mais honestos, profissionais
mais humanos”. Ela afirma que “semen-
tes precisam de um solo fértil e seguro,
assim como jovens precisam de educação
emocional. Aprender a lidar com os pró-
prios sentimentos e emoções não é uma
virtude, mas uma necessidade”, aponta.

Neste sentido, ela diz sentir falta, em
Teutônia, da literatura. “Perceba como a
literatura nos fornece conhecimentos
históricos, políticos, geográficos, mate-
máticos, de qualquer tema que desejar-
mos. Sua capacidade terapêutica é
comprovada, podendo oferecer conforto
e um refúgio em meio a tantas ansieda-
des, preocupações e medos que estão,
especialmente neste momento, fortemen-
te presentes em nosso dia a dia”, conclui.

A ex-vereadora mirim observa, em
Teutônia, uma cidade “disposta a ouvir
os seus munícipes e fornecer-lhes um
grande espaço, desde já, na sociedade. E
é por isso que acredito que ela tem a
capacidade de proporcionar aos seus
jovens uma grande infraestrutura de
ensino, tanto educacional quanto emoci-
onal, disponibilizando-os um leque de
possibilidades para o futuro”. Isadora
cita que quase não se encontram livrarias
na cidade. “A biblioteca municipal, embo-
ra existente, é desconhecida por muitos.

Isadora afirma acreditar que a questão
da leitura na cidade possa ser solucionada.
“Comece por você: realize a doação de um
livro à biblioteca municipal. Incentive sua
família e amigos ao hábito da leitura. Leia.
Experimente novos gêneros, vá a uma
livraria, mesmo virtualmente, empreste
um livro”. Dessa forma, conforme ela, o
futuro será construído não só por pessoas
honestas e humanas, mas também felizes
e emocionalmente inteligentes.

INCLUÍDOS NA POLÍTICA

CHRISTIAN VON MÜHLEN

ALEX MARIN

LUÍSA MÜLLER

MAICON AMARAL

WILLIAM HILGEMANN

LARISSA GABRIELE SANTOS

 ISADORA MENDEL
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Desenvolvimento e desafios
futuros na visão do Legislativo

REPRESENTANTES DO POVO

Presidente da Câmara de Teutônia, Cleudori Paniz, avalia o desenvolvimento
do município e pondera sobre os desafios futuros a partir da crise

PALOMA GRIESANG

N a construção e no de-
senvolvimento do mu-
nicípio, cada poder tem
sua contribuição. O Po-

der Legislativo tem, como premis-
sa, a missão de criar e aprovar as
leis, e fiscalizar o Executivo. No
município, este poder é exercido
pela Câmara de Vereadores. Em
2020, a presidência da Câmara
está a cargo do vereador Cleudori
Paniz (PSD).

Para avaliar o desenvolvimento
de Teutônia, Paniz retorna no tem-
po, à época da emancipação, lem-
brando do primeiro prefeito, Elton
Klepker. “Foi o grande idealizador
do Centro Administrativo que hoje
é um ponto turístico da nossa cida-
de”, destaca como uma lembrança
do já falecido ex-prefeito. Ele cita
ainda o nome dos outros ex-prefei-
tos - Silvério Luersen, Ricardo
Brönstrup e Renato Altmann - que
também deixaram suas contribui-
ções para o município.

Voltando ao presente, destaca
o desafio inédito que a atual admi-
nistração, liderada pelo prefeito
Jonatan Brönstrup, está enfrentan-
do com a pandemia do novo coro-
navírus. “Com a ajuda de toda
comunidade vamos sair desta crise
e Teutônia logo vai voltar à sua
normalidade nos próximos meses.
Com certeza, vamos fazer um óti-
mo trabalho”, considera.

Para ele, uma das forças para
enfrentar a crise, e responsável
também pelo desenvolvimento de
Teutônia, é o cooperativismo. “Nos
deu um salto de qualidade em re-
lação aos outros municípios para
crescer”, considera. Segundo ele,
neste momento é muito importan-
te ter cooperativas como Languiru,
Certel, Sicredi, Cooperagri, Coma-
tra, além de novas cooperativas de
crédito como Sicoob e Cresol. “Com
elas, vamos passar este momento
de crise, para avançar a nossa cida-
de logo”, projeta.

Paniz cita também a contribui-
ção das indústrias calçadistas, se-
tor “que também está passando
por uma crise difícil. Mas, com o
apoio da administração, com os
sindicatos, dos empresários e tra-
balhadores, vai superar esta crise”,
reforça.

Nesse momento difícil, o presi-
dente do Legislativo destaca tam-
bém que acredita que o povo
teutoniense é “corajoso, determina-

do, para vencer junto essa crise”.
Ele lembra que já houve outros
momentos de crise econômica e que
essa também vai passar e será ven-
cida. “Com um ajudando o outro,
para a gente superar este momento
que é difícil”, aponta. Ele acredita
que, com essa união de esforços e
entidades, até o final do ano os
empregos devem ser recuperados.

Depois que o período mais críti-
co da crise do coronavírus passar,
os efeitos econômicos ainda serão
sentidos. Uma série de desafios
deve ser imposta para o futuro.
Para Paniz, o principal desafio será
a recuperação dos quase 1 mil
empregos perdidos no município.
“Nosso povo precisa trabalhar, mas
acredito muito que temos um se-
tor, que emprega muita mão de
obra, e que futuramente vai estar
com sua atividade normal, que é o
setor calçadista. Acredito muito
que eles vão superar esta fase”,
opina. Ele destaca os ateliês e as
empresas maiores do setor que
têm se esforçado para manter os
empregos. “É o que está mais di-
fícil. O nosso povo gosta de traba-
lhar, mas às vezes não tem
oportunidade. Para o empresário
está difícil as vendas. A maior ven-
da que acontece, no calçado, são
nas grandes feiras, e agora não
acontece nada, não acontecem
evento. Então fica mais difícil de
acontecer as vendas”, considera.

Ele acredita que este será o mai-
or problema. Pois quando um setor
é afetado, afeta também as arreca-
dações do município e outros seto-
res. “Mas, acho que é uma crise que
é curto tempo e logo vamos supe-
rar. Acredito que a partir de setem-
bro as coisas já vão melhorar muito
e vai começar a voltar a ter o em-
prego de novo”, pontua.

Para Paniz, o papel fundamen-
tal do Legislativo nos 39 anos de
Teutônia foi estar ao lado do Exe-
cutivo em todos os momentos, in-
clusive os de dificuldade. “Nessa
legislatura também, o trabalho do
Legislativo foi muito importante. O
Legislativo está aí para contribuir
nestes momentos. Quando o pre-
feito manda projetos de incentivo
para a indústria, nossos vereado-
res avaliam com muita atenção,
com muita dedicação para ver o
que pode melhorar”, considera.

Ele destaca ainda as indicações
que são feitas pelos vereadores,
principalmente neste momento,
tentando ajudar os pequenos em-
presários. Salienta ainda o traba-
lho conjunto com entidades como
a CIC Teutônia. “O Legislativo tem
esta sintonia. Volta e meia estamos
juntos, que é para debater estas
causas importante do município”,
afirma.

Conforme o vereador, é impor-
tante estar do lado da comunidade.
“O Legislativo representa o povo,
então é a casa dos debates, onde
temos que ouvir, sempre, os dois
lados, para achar um meio termo
que dê para atender as demandas
do município”, pondera.

Na opinião de Paniz, o Legisla-
tivo tem cumprido seu papel, e
neste momento de crise também
tem ajudado a buscar uma solução.
“Às vezes uma solução pequena,
mas é o que podíamos fazer no
momento, que foi a redução dos
nossos salários. Tem momentos
difíceis, mas temos que mostrar
que estamos do lado da comunida-
de, do povo”, conclui.

Com a pandemia, a Festa de
Maio foi cancelada este ano. E a
celebração do aniversário do mu-
nicípio terá que ser com distancia-
mento social. “Mas temos que
saber que foi por uma boa causa,
que é manter este distanciamento
social, para passarmos mais rápido
esta crise”, afirma. Por fim, ele
avalia que, em 39 anos, Teutônia
avançou muito, e que vai continuar
avançando pelos próximos anos.

DESAFIOS PARA O FUTURO

O PAPEL DO
LEGISLATIVO

CELEBRAÇÃO DIFERENTE

CLEUDORI PANIZ
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Grupo contribui para a melhoria
do ambiente de negócios

COMITÊ DE GOVERNANÇA COM FOCO NO EMPREENDEDORISMO

LUCAS LEANDRO BRUNE

E m meados de outubro de
2019, Teutônia passou a
contar com um grupo de
pessoas (CPFs) voluntá-

rias, apartidárias e com o olhar
voltado para o desenvolvimento do
Município. Sob a coordenação do
Sebrae, a tríplice hélice do em-
preendedorismo – poder público
(Prefeitura), academia (Colégio
Teutônia) e meio empresarial (CIC)
– se uniu para capacitar um grupo
de 30 lideranças locais que inte-
gram, desde então, o Comitê Muni-
cipal de Governança com foco no
Empreendedorismo. A meta é con-
tribuir para a melhoria do ambiente
de negócios.

Conversamos com o presidente
do Comitê, Airton Roque Kist, esco-
lhido para o cargo antes de ser
eleito presidente da CIC. “Tem co-
mo objetivo central contribuir para
o desenvolvimento de nosso muni-
cípio com base no conhecimento
técnico e voluntariado de seus par-
ticipantes”, salienta.

Após 8 meses de atividades, ele
avalia que “conseguimos contribuir
com muitos projetos que estão em
andamento baseado em três grupos
de estudo”. Kist se refere aos três
eixos de trabalho: desenvolvimento
e infraestrutura; educação em-
preendedora; e simplificação e des-
burocratização. Os membros do
comitê se subdividem nestas áreas,
conforme suas afinidades.

FOLHA POPULAR – Qual o pa-
pel do Comitê de Governança no
processo de incentivo ao empreen-
dedorismo?

Airton Roque Kist – É impor-
tante destacar que o Comitê de Go-
vernança é formado por voluntários
pessoas físicas e com finalidade
apartidária e tem como objetivo
central contribuir para o desenvol-
vimento de nosso município com

base no conhecimento técnico e
voluntariado de seus participantes.
Conseguimos, nesse primeiro ano,
contribuir com muitos projetos que
estão em andamento baseado em
três grupos de estudo. Educação,
Simplificação e desburocratização e
Infraestrutura e desenvolvimento.

FOLHA POPULAR – Quais as
oportunidades para empreender
em Teutônia?

Airton Kist – Esse, em especial,
é um momento de se reinventar, de
buscar novas e inovadoras alterna-
tivas, tanto em novos produtos co-
mo também em novos modelos de
aproximação aos nossos clientes.
Teutônia é um município de muitas
oportunidades e o comitê vem cola-
borando em projetos que visam
fomentar o pensamento empreen-
dedor e a qualidade de vida. Pode-
mos destacar projetos como o da lei
da liberdade econômica, que teve a
contribuição de nosso grupo, estu-
dos do atual perfil educacional de
nosso município, como também
projetos de mobilidade urbana,
projetos de arborização da cidade,
entre outros.

FOLHA POPULAR – Por que é
importante contar com ideias em-
preendedoras dentro das empresas
e em novos negócios?

Airton Kist – Esse é o desafio do
atual modelo de negócios. Conseguir
atuar nesse mercado tão dinâmico e
restritivo, onde mais do que em
outros momentos se faz necessária
uma rápida adaptação na forma co-
mo comercializamos nossos produ-
tos e oferecemos nossos serviços. Os
debates do nosso grupo levam em
conta esses aspectos, dificuldades e
mudanças de cada segmento do mu-
nicípio e possíveis oportunidades de
atuação do comitê para poder con-
tribuir com as demandas desse mo-
mento de pandemia.

Comitê de Governança foi capacitado em setembro e criado em outubro de 2019
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Grupo contribui para a melhoria
do ambiente de negócios

COMITÊ DE GOVERNANÇA COM FOCO NO EMPREENDEDORISMO

base no conhecimento técnico e
voluntariado de seus participantes.
Conseguimos, nesse primeiro ano,
contribuir com muitos projetos que
estão em andamento baseado em
três grupos de estudo. Educação,
Simplificação e desburocratização e
Infraestrutura e desenvolvimento.

FOLHA POPULAR – Quais as
oportunidades para empreender

Airton Kist – Esse, em especial,
é um momento de se reinventar, de
buscar novas e inovadoras alterna-
tivas, tanto em novos produtos co-
mo também em novos modelos de
aproximação aos nossos clientes.
Teutônia é um município de muitas
oportunidades e o comitê vem cola-
borando em projetos que visam
fomentar o pensamento empreen-
dedor e a qualidade de vida. Pode-
mos destacar projetos como o da lei
da liberdade econômica, que teve a
contribuição de nosso grupo, estu-
dos do atual perfil educacional de
nosso município, como também
projetos de mobilidade urbana,
projetos de arborização da cidade,

FOLHA POPULAR – Por que é
importante contar com ideias em-
preendedoras dentro das empresas
e em novos negócios?

Airton Kist – Esse é o desafio do
atual modelo de negócios. Conseguir
atuar nesse mercado tão dinâmico e
restritivo, onde mais do que em
outros momentos se faz necessária
uma rápida adaptação na forma co-
mo comercializamos nossos produ-
tos e oferecemos nossos serviços. Os
debates do nosso grupo levam em
conta esses aspectos, dificuldades e
mudanças de cada segmento do mu-
nicípio e possíveis oportunidades de
atuação do comitê para poder con-
tribuir com as demandas desse mo-
mento de pandemia.

Comitê de Governança foi capacitado em setembro e criado em outubro de 2019

Investir nas
pessoas contribui
para o desenvolvimento

ENTREVISTA COM O PREFEITO

DANIELA BARONI MARTINS

O  município de Teutônia
comemora neste domingo
(24/05) os seus 39 anos
de emancipação político-

administrativa. Momento em que,
mesmo em meio à pandemia da Co-
vid-19, é importante lembrar ações
positivas. E o prefeito, Jonatan
Brönstrup, destaca que sua gestão
tem focado seus projetos e ações no
bem-estar social.

Ele reforça que em seu mandato
foram feitos importantes investimen-
tos nos diversos setores, contribuin-
do para o desenvolvimento da cida-
de. Todavia, aponta que o investi-
mento nas pessoas oferece o melhor
resultado. “Não há obra mais impor-
tante do que o investimento em pes-
soas”, enfatiza.

Quanto à construção do futuro, o
atual prefeito destaca que isso é re-
sultado da soma dos esforços diários.
“Teutônia está construindo seu futu-
ro todos os dias. Estamos preparando
uma Teutônia cada vez melhor de se
viver e oferecer qualidade de vida à
sua população”, sustenta.

FOLHA POPULAR - O que você
destaca como diferencial dos seus
três anos e meio de mandato?

Jonatan Brönstrup - Nestes três
anos e meio de mandato, outorgamos,
em cada ação que executamos, o nosso
compromisso que assumimos com a
comunidade teutoniense, de investir
nas pessoas. A qualidade de vida da
nossa população foi e está sendo o
nosso Norte. Por isso, tivemos grandes
avanços em todas as áreas, com desta-
que na saúde, educação e infraestrutu-
ra, atendendo a demandas antigas da
nossa comunidade. Buscamos fazer
uma gestão mais próxima das pessoas,
ouvindo os seus anseios e buscando
solucioná-los na medida do possível.
Quando há investimento em pessoas,
se tem qualidade de vida e uma popu-
lação motivada, que valoriza a sua ter-
ra. Não há obra mais importante do que
o investimento em pessoas.

FOLHA POPULAR - Quais os prin-
cipais projetos que foram desenvolvi-
dos nos diferentes segmentos que você
poderia destacar?

Jonatan Brönstrup - Na área da
saúde, dentre as diversas ações que
executamos, estão a reabertura do
Ambulatório de Atenção Básica no
Bairro Canabarro, desafogando a de-
manda do Pronto Atendimento do
Hospital Ouro Branco, a gestão plena
da saúde, o prontuário eletrônico,
contratação de mais profissionais, a

aquisição de aparelho para realizar
os testes da orelhinha em Teutônia,
sendo que os pais não precisam mais
se deslocar até Estrela, entre outras
ações que representaram uma melho-
ra significativa na saúde teutoniense.

Na área da educação, também in-
vestimos pesado, especialmente na
Educação Infantil, onde efetivamos a
compra de 1 mil vagas nas escolas de
Educação Infantil comunitárias. Esta-
mos buscando constantemente a dimi-
nuição da fila de espera para a Educa-
ção Infantil, o que de certa forma se
efetivou com a conclusão das obras da
Escola de Educação Infantil Caminhos
do Saber, no Bairro Alesgut, e da Esco-
la de Educação Infantil Aprender Brin-
cando, no Bairro Canabarro. Investi-
mos ainda na infraestrutura das nos-
sas escolas, bem como na valorização
dos profissionais da Educação.

Em infraestrutura, da mesma for-
ma, tivemos grandes avanços. Pode-
mos citar o sistema de videomonito-
ramento, permitindo o cercamento
eletrônico da nossa cidade. Outra ação
importante é o projeto de saneamento
básico, visando a coleta de esgoto em
todo o perímetro urbano. Enquanto
muitos falam de saneamento, nós ini-
ciamos o fazer saneamento, através
de parceria com a Associação Pró-
Desenvolvimento, o que aliás será
utilizado como referência para todo o
Brasil por meio da Funasa. Estamos
executando obras históricas, como a
rótula fechada no entroncamento da
ERS-128 com a Rua 17 de Junho no
Bairro Canabarro, e a rótula fechada
no entroncamento da ERS-128 com a
Rua Major Bandeira. Ainda estamos
revitalizando uma das principais vias
comerciais de Teutônia, a Rua Capitão
Schneider, e uma das praças mais
antigas de Teutônia, a Praça Redentor,
além do acesso ao Bairro Canabarro
via Rua 17 de Junho. Ainda temos a
pavimentação de inúmeras ruas estra-
tégicas, sendo algumas através do
programa de pavimentações comuni-
tárias e 36 vias pelo programa Avan-
çar Cidades, que terão início quando
concluído o processo licitatório.

Também investimos em outras
áreas, como no fortalecimento do setor
primário, que é destaque no Vale do
Taquari e que no ano passado recebeu
mais de R$ 1 milhão em investimento
nas propriedades somente pelo Pacote
Agrícola; na reestruturação do turismo;
na área cultural, através dos Núcleos
de Cultura e no fortalecimento do nos-
so título de Capital Nacional do Canto
Coral; no reconhecimento dos nossos
servidores públicos, entre inúmeras
outras ações.

FOLHA POPULAR - O que Teutô-
nia tem a comemorar neste momento?

Jonatan Brönstrup - Chegamos
aos 39 anos sendo referência na regi-
ão e no Estado. Somos a segunda
maior economia do Vale do Taquari
em retorno do Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias e Serviços
(ICMS) e, também, temos o segundo
maior PIB da região. É um índice
histórico, fruto de uma soma de ações
que aliam o fomento ao comércio e à
indústria, e os esforços na geração de
emprego e renda. É a demonstração
da força, da pujança e a liderança que
Teutônia representa para nossa regi-
ão, o que é possível graças aos em-
preendedores que acreditam no nos-
so município.

A Administração Municipal tem
trabalhado constantemente para fo-
mentar a expansão econômica do
município, incentivando os empreen-
dedores e dando condições para a
geração de emprego e renda, mesmo
em tempos de incertezas geradas
pela pandemia do novo coronavírus.
Estamos fazendo tudo o que está ao
alcance da Prefeitura para diminuir
os impactos da pandemia e voltar a
acelerar o crescimento econômico do
município.

Sabemos que todo o cenário gerado
pela pandemia do novo coronavírus é
delicado. Mas não podemos esquecer e
nem deixar de comemorar as conquis-
tas da comunidade teutoniense. Temos
um povo trabalhador e juntos vamos
vencer as dificuldades e continuar co-
memorando o crescimento da nossa
querida Teutônia!

FOLHA POPULAR - O que você
vislumbra para o futuro de Teutônia?

Jonatan Brönstrup - Teutônia
está construindo seu futuro todos os
dias. Estamos preparando uma Teu-
tônia cada vez melhor de se viver e
oferecer qualidade de vida à sua po-
pulação. Com a revisão do Plano Dire-
tor, a elaboração do Plano de Mobili-
dade Urbana e o projeto de sanea-
mento básico em execução, podemos
visualizar Teutônia como referência
em desenvolvimento. Para isso, nos
espelhamos no modelo de gestão
cooperativista e, também, nos nossos
empreendedores para executarmos
nossas ações e projetos. As coopera-
tivas, que são fortes em nosso muni-
cípio e destacam Teutônia país afora,
nos dão exemplos diários de que é
possível superar as dificuldades e,
até, crises. Reitero que juntos vamos
vencer as dificuldades e continuar
comemorando o crescimento da nos-
sa querida Teutônia!

Criados no Rio Grande do Sul
em 2018 pelo projeto do Sebrae
“Comitês de Governança para o
Empreendedorismo”, esses
grupos foram formados a partir
do conceito de hélice tríplice,
abordagem que trabalha o
desenvolvimento por meio da
articulação entre governos,
empresas e instituições de ensino.
Por isso, pessoas que atuam
nessas três áreas compõem os
comitês, que possuem presidente,
vice-presidente e coordenadores
de eixos. Em Teutônia, além do
presidente Airton Roque Kist, há
o vice-presidente Rudimar
Landmeier.

“Após realizar um diagnóstico
de cada cidade, formamos uma
governança para os comitês e
criamos um planejamento
estratégico para desenvolver a
visão de futuro dos municípios, a
partir de eixos temáticos.
Desburocratização e educação
empreendedora são eixos comuns
para todos, além dos específicos
de cada realidade, como, por
exemplo, inovação, tecnologia e
turismo”, explica a a gestora
estadual do Programa de
Educação Empreendedora do
Sebrae RS, Roselaine Moraes.

O comitê
vem colaborando
em projetos que
visam fomentar

o pensamento
empreendedor e a
qualidade de vida.”

“

Airton Roque Kist
Presidente do Comitê

de Governança

PALOMA GRIESANG / ARQUIVO FP
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Povo com hábito de cooperar
PRESIDENTE DA CIC TEUTÔNIA

LUCAS LEANDRO BRUNE

U nir forças pode ser uma
das características
marcantes da comuni-
dade teutoniense quan-

do pensa em desenvolvimento.
Desde a colonização (1856 e
1858), os imigrantes alemães
trouxeram um legado de ajuda
mútua entre as famílias, com
exemplos práticos na formatação
de escolas, igrejas, sociedades e
até clubes de futebol. A marca da
cooperação ficou evidenciada nos
anos de 1955 e 1956, quando
algumas lideranças e os morado-
res fundaram duas importantes
cooperativas – Languiru e Certel
– que persistem até os dias atuais.

Nascia nesta fase, ainda como
distritos de Estrela, um alicerce
importante para alavancar a futu-
ra emancipação. O cooperativismo
vinha como força. “Cooperar tal-
vez seja a palavra mais apropriada
para definir o passado, o presente
e o futuro de Teutônia”, resgata o
atual presidente da Câmara de
Indústria, Comércio e Serviços
(CIC) Teutônia, Airton Roque Kist.
“Acredito que o perfil cooperativo,
colaborativo e a cultura trabalha-
dora de nossa gente potencializa
nosso município”, acrescenta.

Anos mais tarde, outras entida-
des cooperativas e associações sur-
gem, comprovando o DNA
cooperador do povo teutoniense. “A
CIC é o resultado de uma construção
coletiva das empresas do município
de Teutônia. O conceito associativo
é a base de todo o trabalho e desta
forma ao longo dos anos foi consoli-
dada essa ideia, convocando e mobi-
lizando o potencial empreendedor
do município. Sempre acreditamos
que a atividade empreendedora é
um dos principais eixos do desen-
volvimento”, sustenta Kist.

FOLHA POPULAR – Como a CIC enxer-
ga a evolução de Teutônia nestes 39 anos,
20 deles com participação efetiva da enti-
dade?

Airton Roque Kist – Algumas caracte-
rísticas em nosso município se evidenciam
ao longo dos anos e impulsionam o cresci-
mento como também a consolidação de
muitas instituições. Acredito que o perfil
cooperativo, colaborativo e a cultura tra-
balhadora de nossa gente potencializa
nosso município para o destaque regional
que se encontra.

A CIC é o resultado de uma construção
coletiva das empresas do município de
Teutônia, sempre acreditamos que a ativi-
dade empreendedora é um dos principais
eixos do desenvolvimento. O conceito asso-
ciativo é a base de todo o trabalho e desta
forma ao longo dos anos foi consolidada
essa ideia, convocando e mobilizando o
potencial empreendedor do município, on-
de o crescimento da instituição é na essên-
cia o resultado do desenvolvimento sócio-
econômico de nosso município.

Ao longo desses 20 anos de história,
precisamos lembrar de cada diretoria que
passou pela instituição, trabalho totalmente
voluntário, e que sempre esteve alinhado ao
planejamento estratégico, buscando repre-
sentar os seus quase 500 associados, e
trazendo soluções empresariais que ve-
nham ao encontro com os interesses do seu
quadro social, visando o desenvolvimento.

FOLHA POPULAR – Qual o papel da
CIC no fomento ao empresário ao longo
desta história?

Airton Kist – Penso que a CIC faz parte
dessa história de sucesso de nosso Município,
como também contribui muito na qualifica-
ção de nossas empresas. Em relação à repre-
sentatividade, sabemos o quanto é importan-
te a caminhada lado a lado do setor público
e privado. Talvez esse tenha sido ao longo
dos anos a grande contribuição da represen-
tatividade da CIC para o desenvolvimento de
Teutônia. Compartilhando responsabilida-
des, demandando projetos de desenvolvi-

mento, auxiliando no incentivo ao empreen-
dedorismo e também valorizando o associa-
tivismo no nosso município. Fomentando a
criação de lideranças e oportunizando o
associado a ter uma participação ativa nas
ações de desenvolvimento da região.

FOLHA POPULAR – Quais os cami-
nhos para a economia se restabelecer
após a pandemia?

Airton Kist – Ser empreendedor no
nosso país nunca foi tarefa para amadores.
Mas, esse momento é muito complexo para
todos. Estamos vivenciando a angústia diá-
ria, não conseguimos prever a semana se-
guinte. Isso se reflete em todos os segmen-
tos: na indústria, no comércio e nos serviços.
E é nesse momento, no qual o enfrentamen-
to das dificuldades é inevitável, que as em-
presas precisam rever seus custos, adaptar
o fluxo de caixa para poder prever os desen-
caixes e confiar nas instituições que o repre-
sentam, tanto em nível municipal, regional
e estadual para que seus interesses sejam
defendidos e sua voz possa ecoar mais alto.
A palavra da vez é reinventar-se.

FOLHA POPULAR – A base cooperati-
va de Teutônia - muita cooperação - pode
ser um pilar importante? Por quê? De que
forma?

Airton Kist – Cooperar talvez seja a
palavra mais apropriada para definir o
passado, o futuro e o presente de Teutô-
nia, observando as necessidades da atual
realidade que vivemos. Podemos destacar
a construção social de todas cooperativas
e associações de nosso município é refle-
xo direto do nosso desenvolvimento.

O pensar cooperativo é uma caracte-
rística que diferencia Teutônia, basta
olhar e observar que encontraremos mui-
tos bonitos exemplos de benefícios reali-
zado pelas empresas de nosso município
e na região, fazendo com que muitas vezes
sejamos destaque e exemplo.

Mas, nesse momento em que somos
afetados mundialmente pela pandemia,
precisamos e devemos mais do que nunca

colocar em prática as boas atitudes indi-
viduais, pois estas afetam diretamente no
coletivo. Não adianta esse esforço tão
grande das empresas se as pessoas não se
conscientizarem, pois elas também têm
suas relações sociais fora dos ambientes
de trabalho.

FOLHA POPULAR – A Festa de Maio
2020 foi adiada. Qual o replanejamento
necessário? Qual estrutura básica consegue
ser mantida? Em 2021 haverá uma nova
gestão municipal (continuidade ou troca),
como espera promover essa transição?

Airton Kist – A Festa de Maio é a
celebração de nosso município, momento
de mostrar a força econômica e social de
nossa cultura e de nossa gente. Infeliz-
mente, se fez necessário adiar esse mo-
mento para Maio de 2021. Podemos des-
tacar como acertada a decisão de adiar a
data para destinar os recursos públicos
que seriam utilizados na festa para o
enfrentamento da pandemia. E tenho a
plena convicção que no ano de 2021,
quando da celebração dos 40 anos de
Teutônia, de forma profissional e conjun-
ta com a comissão organizadora nomea-
da, nossa festa será ainda maior e, com
certeza, será um grande evento, do tama-
nho de Teutônia.

Airton Roque Kist foi
eleito no dia 4 de março
e tomou posse no dia
seguinte como presidente
da CIC Teutônia

Se na década de 1960 (1964 a 1966)
houve a frustração, com o plebiscito
impugnado na véspera por divergências
ferrenhas internas, foi na década de 1970
que ressurge o movimento emancipacionista,
conforme conta em detalhes o historiador
Carlos Campos em seu livro “O Município de
Teutônia: o histórico do processo
emancipacionista”, publicado em 2013. Após
as tratativas de 1976 em diante, no dia 24 de
maio de 1981 ocorreu a vitória do Sim,
resultando na concretização de Teutônia
como Município, com a publicação da Lei de
criação no dia 5 de outubro daquele ano.

LUCAS LEANDRO BRUNE / ARQUIVO FP
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CIC VALE DO TAQUARI

Como o Vale enxerga Teutônia?
Forte e com potencial adormecido

LUCAS LEANDRO BRUNE

C onhecer-se é muito impor-
tante. Saber como os outros
enxergam contribui para o
crescimento. Lançamos co-

mo primeira questão, ao presidente
da CIC Vale do Taquari, Ivandro
Carlos Rosa, justamente o desafio de
interpretar como o Vale (a região)
enxerga Teutônia. Dentro de sua
resposta pontual e objetiva encon-
tra-se algo que pode servir de inspi-
ração para os empreendedores:
“forte, organizado, mas com um po-
tencial de crescimento adormecido”.

Ao ouvir esta resposta de outras
lideranças empresariais da região,
Rosa complementa que a opinião
de quem vê Teutônia de fora é que
seria possível “fazer mais com as
condições e com a infraestrutura
que possuímos. Falta para Teutô-
nia planejamento de curto, médio
e longo prazo, e ações mais ousa-
das, nos portamos como município
pequeno”.

Mesmo que a grama do vizinho
sempre pareça mais verde do que a
minha, os teutonienses conhecem as
barreiras que impedem alguns pro-
jetos de decolarem, porém também
sabem suas principais virtudes. “Ter-
ra privilegiada, com recursos natu-
rais abundantes, com povo
trabalhador e com comunidades in-
tegradas e colaborativas”, comple-
menta o presidente da CIC VT.

FOLHA POPULAR – Como o Vale
do Taquari enxerga Teutônia?

Ivandro Carlos Rosa – O Vale visu-
aliza em Teutônia um município forte,
organizado, mas com um potencial de
crescimento adormecido. Destacam
frequentemente que poderíamos fazer
mais com as condições e com a infra-
estrutura que possuímos.

FOLHA POPULAR – Quais virtudes
que enxergas em Teutônia?

Ivandro – Terra privilegiada, com
recursos naturais abundantes, com
povo trabalhador e com comunidades
integradas e colaborativas.

FOLHA POPULAR – Quais os pon-
tos que Teutônia precisa evoluir, ama-
durecer?

Ivandro – Falta para Teutônia pla-
nejamento de curto, médio e longo
prazo, e ações mais ousadas, nos por-
tamos como município pequeno. Falta
ambição, sair do simples assistencia-
lismo e buscar o desenvolvimento
sustentável, somos a segunda maior
economia da região, e temos o maior
potencial para crescimento de todo
Vale do Taquari. O que nos diferencia
são características culturais, o associ-
ativismo, pela viabilidade logística,
diversificação econômica e o relevo
favorável.

FOLHA POPULAR – A força do
associativismo de Teutônia é significa-

tiva. O que isso pode ser importante
neste momento?

Ivandro – O associativismo fará
toda a diferença na retomada da eco-
nomia, pois as cooperativas agrope-
cuárias com sua extensa cadeia,
juntamente com as cooperativas de
crédito, com infraestrutura das coope-
rativas de desenvolvimento (setor
elétrico), nos dão um respaldo, e uma
condição diferenciada, para a reação e
a retomada gradual e responsável dos
negócios e das exportações, que são
estratégicas para o período pós-crise.

FOLHA POPULAR – Como Teutô-
nia e o Vale deverão se organizar para
superar os efeitos econômicos da pan-
demia?

Ivandro – Trata-se de um tema
muito complexo, que ainda está em
curso e não há certezas sobre o real
impacto, e a extensão dos danos aos
negócios e a nossa matriz econômica.
O que é certo é que precisaremos de
linhas de créditos “com juros hones-
tos” para a retomada da economia.
Visualizamos no setor agro como uma
opção de retomada, tendo em vista que
aproximadamente 80% do nosso PIB,
ser oriundo do setor e da cadeia indus-
trial da transformação de proteínas,
leite, etc. Ações planejadas, ancoradas
nas entidades associativista, com me-
didas transversais e com avaliação de
resultados, para que se supere os de-
safios em curto espaço de tempo.

FOLHA POPULAR – Qual a impor-
tância de Teutônia estar na liderança
regional - CIC VT?

Ivandro – Acreditamos que nos
inclui no rol da tomada de decisão
regional, visto que as entidades em-
presariais têm se destacado por serem
apoiadoras ao setor produtivo e co-
mercial, mas também por conseguir a
convergência de esforços de diversos
segmentos, entidades regionais, que
normalmente atuavam de forma isola-
da, e neste momento tem buscado a
soma de esforços. A coordenação tem
passado pelas lideranças empresari-
ais. É uma grande responsabilidade e
um desafio gigantesco, tendo em vista
que representamos 20 entidades
(ACIs, CDL e CICs) de todo o Vale do
Taquari.

O associativismo
fará toda

a diferença
na retomada da
economia, pois

as cooperativas nos
dão um respaldo

para a reação”.

“

Ivandro Carlos Rosa
Presidente da CIC Vale do Taquari
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Tecnologia e essência
que plantam desenvolvimento

A FORÇA DO SETOR PRIMÁRIO

A presidente do STR de Teutônia, Liane Brackmann, avalia cenário atual
e a contribuição da agricultura para o desenvolvimento de Teutônia

PALOMA GRIESANG

E m 39 anos de história, diver-
sos setores contribuíram para
o desenvolvimento de Teutô-
nia. E é inegável a grande e

fundamental contribuição do setor agrí-
cola. Ele está na essência do município,
e até hoje é uma de suas bases. Em
2020, assim como os demais setores, a
agricultura enfrenta um momento di-
fícil. Não só pela pandemia do novo
coronavírus, mas muito mais pela esti-
agem que atingiu o sul do país. “Apesar
da seca, das perdas, da situação toda
que vivemos pelo corona, e de uma crise
política, não podemos nos deixar abalar.
São três situações bem complicadas,
mas a gente tem que ficar firme para
poder encarar, e ver que um dia as
coisas vão mudar e nós vamos estar
melhores”, declara a presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores Rurais (STR)
de Teutônia, Liane Brackmann. Com a
estiagem a perda chegou a cerca de
50% da produção de milho, além de
perdas na produção de leite.

Porém, apesar das atuais dificulda-
des, Liane destaca também a contribui-
ção do setor na história de Teutônia.
“Temos orgulho de estar inseridos co-
mo agricultura e pecuária, e também
como entidade, nesse desenvolvimento
que Teutônia teve durante todos esses
anos e que, com certeza, terá por bons
anos estes frutos, com bom desenvolvi-
mento pela frente”, considera.

Para Liane, falar do setor primário é
estar à vontade, mas também ter um
grande compromisso. “Porque falamos,
como entidade, por mais de 1,1 mil
propriedades rurais, que com certeza
geram mais de 3 mil empregos diretos
nas atividades diariamente, que estão
envolvidos lá nas propriedades direta-
mente. Fora o que se gera indiretamen-
te via indústria, comércio, transporte,
prestação de serviço”, destaca.

Conforme a presidente, a proprieda-
des ocupam 66% do território de Teu-
tônia. “Em média dois hectares por
estabelecimento. E produzimos diversi-
ficadamente. Suínos, aves, leite, horti-
fruti, silvicultura, piscicultura, temos um
rebanho reforçado de aproximadamen-

te 17 mil bovinos, tanto de leite quanto
de engorda. Temos quase 5 mil hectares
de cultura de milho. Isso nos deixa com
um olhar, com uma consciência do que
tudo isso gera, dentro de um contexto,
de geração de empregos, renda, que faz
a roda girar, o que o setor rural repre-
senta para o município”, aponta.

Ela calcula que o setor representa de
24% a 25% da economia, no valor agre-
gado. “Mas indiretamente, tendo olhar
nos empregos, e a agregação do setor
primário dentro da indústria, do comér-
cio e da prestação de serviços de Teutô-
nia, com certeza, nós não ficaremos
abaixo de 80% como receita do Municí-
pio que a gente gera diretamente e
indiretamente”, pondera.

ESSÊNCIA E RESISTÊNCIA
Para Liane, nos últimos 15 anos, a

agricultura em Teutônia deu um salto.
“Um salto em tecnologia, em produção,
e nunca esquecendo a essência, isso é o
que eu admiro mais no nosso povo. Por
mais tecnologia que hoje se possui,
ainda existe essência do agricultor, que
produz para sua subsistência, para sua
família. E isso nós, sindicato, incentiva-
mos muito, e temos vários programas,
para que a gente não perca a essência
que é a terra, o solo, a importância que
a gente dá para isso, o milagre da ger-
minação”, destaca.

Segundo ela, é preciso não ver a agri-
cultura como apenas uma máquina, e sim

POVO TRABALHADOR
Liane destaca que Teutônia teve em

sua base a imigração alemã, mas que hoje,
conta com a contribuição de diversas
culturas. E, para ela, o desenvolvimento
de 39 anos se dá porque há um povo
trabalhador. “E o sindicato está muito feliz
de estar inserido e representando uma
classe de trabalhadores, mas ao mesmo
tempo, com muito respeito a outras clas-
ses que, neste momento, inclusive, estão
passando por dificuldades”, destaca.

Segundo ela, Teutônia “chegou lá” e
hoje é conhecida pelo seu desenvolvi-
mento porque tem um povo que “ven-
ceu todas as crises, todas as fases ruins,
e com uma administração controlada.
Temos os três poderes que, diferente da
esfera federal, se entendem, e precisa
continuar assim”, avalia. Ela finaliza
dizendo que “temos tudo para dar a
volta por cima e, com passos firmes,
continuar a tão sonhada Teutônia que
queremos”, conclui.

66% DO TERRITÓRIO
OCUPADO POR PROPRIEDADES

2 HECTARES POR
ESTABELECIMENTO

É A MÉDIA

24% DA ECONOMIA
REPRESENTADOS

UM CENÁRIO DE DESAFIOS
Após que toda a crise da estiagem e

da pandemia passarem, ficarão os seus
impactos, que devem gerar uma série
de desafios. Com toda esta situação,
Liane afirma que, muitas vezes, não se
sabia que rumo tomar. “Ao mesmo tem-
po a gente precisa ficar firme, acreditan-
do em um país melhor, que a crise da
pandemia vai passar, e que nós vamos
ser pessoas melhores. Nos reinventan-
do, criando novas oportunidades”, des-
taca. Segundo ela, o agricultor já está
fazendo isso. “Ele está apostando nas
culturas de inverno”, reforça.

Quanto aos outros setores, como
indústria e comércio, ela salienta que
precisam muito do setor primário. “In-
clusive para ter produção primária para
processar, para ter pessoas para gerar
renda, para comprar no comércio”, com-
plementa. Ela apoia ainda a ideia de que,
a partir de agora, é preciso abraçar a
ideia de comprar do comércio local.

Além disso, ela deixa uma mensagem
de esperança. “Já passamos por tantas
crises, tempos melhores virão. Nós te-
mos força, nós temos que nos unir uns
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que “ela é um milagre a cada dia”. A
presidente reforça ainda a resistência e
persistência dos agricultores, ainda mais
após a chegada da tão esperada chuva.
“Investindo nas culturas de inverno, que
seria a aveia e azevém. Mexendo na horta
e tentando recuperar aquilo que na cul-
tura de verão se perdeu”, salienta.

A presidente do STR avalia que é um
povo que “sabe o valor, o significado da
terra, o fruto que ela dá”. Para ela, este é
o diferencial que soma na agricultura.
“Nós temos hoje tecnologia de primeiro
mundo, produtividade de primeiro mun-
do, mas quero também que nossos jo-
vens continuem com essa essência, essa
percepção da importância das nossas
propriedades. É um conjunto, precisa-
mos produzir como o mercado exige,
mas que não se perca aquele olhar, aque-
le cuidado com o meio ambiente, com o
solo, com as águas”, reforça.

aos outros. A agricultura familiar aqui
em Teutônia vai fazer sua parte, ela não
está desistindo. A gente acredita que
pode sim voltar”, pontua.

Assim, ela pede a todos que se tenha
mais união. “Não podemos ficar nos
atacando em redes sociais. Se lá tem
governos que querem praticar ódio,
desenvolver ódio, nós não vamos entrar
nessa onda. Vamos continuar no enten-
dendo como teutonienses, como região,
e continuar o trabalho”, opina.

Ainda assim, Liane destaca a neces-
sidade de receber incentivos do gover-
no para essa retomada. “Precisa olhar
todas as esferas, municipal, estadual, e
estamos negociando muito em nível
federal também. Nós precisamo de in-
centivos, precisamos de alguns ‘empur-
rões’, algumas ajudas. E precisamos
seguir a jornada”, destaca.

Por fim, ela avalia que será um ano
difícil para todos, mas “unindo as forças
nós vamos continuar. E se lembrar, lá
adiante, com muita tristeza, mas com
muito orgulho que conseguimos sobre-
viver tudo isso”, conclui.

LIANE BRACKMANN
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“Quando o resto vai mal, o agro segura as pontas”
PALOMA GRIESANG

A lém da força do produtor, a
agricultura de Teutônia conta
também com o impulso de
entidades que dão suporte ao

setor. É o caso da Emater-RS/Ascar, que
fornece apoio técnico às propriedades
do município. Por isso, os extensionis-
tas da Emater conhecem, de perto, a
realidade do setor primário. O enge-
nheiro agrônomo da Emater Teutônia,
Michael Serpa, avalia que, historica-
mente, a agricultura impulsionou o
desenvolvimento de Teutônia, a exem-
plo do que aconteceu ao longo do tempo
na história da humanidade. “Ao longo
dos anos ela vem crescendo em valor
adicionado fiscal e proporcionando o
desenvolvimento de outras atividades
econômicas ligadas diretamente e indi-
retamente a ela”, avalia.

No entanto, ele destaca que com o
crescimento da cidade, outras atividades
foram crescendo e se destacando, aumen-

tando sua participação no valor adiciona-
do. “Sendo que atualmente a agropecuá-
ria representa diretamente 25% do retor-
no de ICMS de Teutônia. Indiretamente
este valor é maior. A agropecuária contri-
buiu muito para o crescimento do muni-
cípio e certamente contribuirá por muitos
anos”, considera.

Serpa destaca ainda que anualmente
o retorno de valor adicionado da agrope-
cuária vem crescendo numericamente.
“A cultura trabalhadora do seu povo, o
cooperativismo, aptidão de clima e solo,
assistência técnica pública e privada,
políticas públicas voltadas ao setor, e
mais recentemente a maior disponibili-
dade e facilidade de acesso ao crédito
rural, principalmente o PRONAF, propor-
cionaram crescimento mais acentuado”,
explica. Ele reforça ainda que a evolução
do setor é uma realidade constante e
acompanha o desenvolvimento tecnoló-
gico. “Sendo a agropecuária de Teutônia
um exemplo na região”, complementa.

Assim como todos, o campo também
enfrenta a crise em 2020. Seja pela
pandemia, ou principalmente pela esti-
agem. “A pandemia é uma ameaça nova,
real e o cenário futuro em relação a ela
é imprevisível. A estiagem prejudicou o
desenvolvimento e produção das pasta-
gens, grãos, silagem e a produção de
leite, além de frutas e hortaliças, mesmo
que estas duas últimas sejam menos
significativas na arrecadação do muni-
cípio. Na produção de leite, além da
redução imediata da produção, o custo
de produção aumentou. As reservas de
feno e silagem tiveram que ser utiliza-
das. A quantidade de silagem produzida
e a qualidade da mesma foram signifi-
cativamente menores e certamente
comprometerão o fornecimento de ali-
mento ao longo do ano, trazendo nova-
mente queda na produção, problemas
reprodutivos no rebanho e aumento
dos custos de produção”, pondera. Ele
avalia que tudo isso reduzirá o retorno
de ICMS na cidade e na região.

Porém, mesmo neste cenário, ele
acredita que o percentual de participa-
ção do retorno de ICMS da agropecuária
irá aumentar já que as demais ativida-
des terão impacto maior em função da
pandemia. “Alguns produtores afetados
mais intensamente pela estiagem talvez
necessitarão procurar os agentes finan-
ceiros para renegociar alguma parcela
de investimento e custeio, mas não é
regra geral, cada caso deve ser tratado
adequadamente”, salienta. Ele destaca
ainda que com o Decreto de Situação de

Emergência homologado pelo governo
federal, os produtores estão habilitados
a ter acesso a algumas linhas emergen-
ciais de renegociação de dívidas para
produtores afetados.

Ele destaca ainda a relação direta do
agro com a produção de alimentos, o que
fez o setor se manter durante este perí-
odo de pandemia, pois acaba sendo uma
atividade essencial, que não para em
meio à crise. “Embora ela não seja imune
às crises é item de primeira necessidade
e ao longo da evolução é o que proporci-
onou e proporciona desenvolvimento de
grandes civilizações. O agro traz estabi-
lidade e crescimento para a economia. É
um setor que jamais pode ficar em se-
gundo plano”, declara. Ele afirma ainda
que o agro tem contribuído e sustentado
não só o município, mas todo o país.
“Quando o resto vai mal, o agro segura
as pontas. Mas mesmo o agronegócio
está sendo afetado pela pandemia e
estiagem”, pondera. Ele acredita ainda
que logística forte no município também
foi essencial para o momento.

SETOR FIRME EM MEIO À CRISE

Ainda assim, espera-se que os
cenários de crises imponham desa-
fios para o setor. “O cenário agrope-
cuário sempre teve seus desafios. A
competitividade atual, elevados cus-
tos de produção, necessidade de
escala de produção, entre outros
fatores são desafiadores. As estia-
gens são históricas, volta e meia
ameaçam e dificultam o setor. A
pandemia, entretanto, é uma ameaça
nova, real e infelizmente coincidiu
com um ano de estiagem para o
nosso Estado, o que agravou a situ-
ação”, avalia.

Ele considera que o cenário da
pandemia ainda é incerto e duvidoso.
“Aos poucos, a medida que o pico da
pandemia vai passando nos outros
países suas economias vão se recupe-
rando, o que acontecerá conosco tam-
bém”, opina. Ainda assim, ele acredita
que a economia não seja mais a mes-
ma em todo o mundo, e adaptações
terão que ser feitas. “A produção de
alimentos, como sempre, terá papel
importante na sustentação e contri-
buição para a retomada da economia.
As cadeias de integração de aves e
suínos vão continuar pois é impor-
tante para a produção de proteína
animal em escala”, destaca.

Ele salienta ainda que outras opor-
tunidades e necessidades vão surgin-
do com a pandemia. “O e-commerce
de produtos agropecuárias virou al-
ternativa e necessidade, e pratica-
mente não é explorado pelos
agricultores em nosso município”,
destaca.

Ele avalia ainda que a importância
das cadeias curtas tornou-se eviden-
te. “Aproximando fornecedores e
compradores, nos dando segurança e
soberania alimentar e podendo inclu-
sive aumentar a rentabilidade de
alguns agricultores”, complementa.

Serpa destaca ainda o papel das
agroindústrias, que já eram alterna-
tivas e muitas tem conseguido viabi-
lizar a renda familiar neste cenário.
“Até exemplos de feiras virtuais como
a Feira Virtual da Agricultura Famili-
ar criada pela Emater-RS/Ascar é um
exemplo de aproximação de produto-
res e consumidores. Um local de fácil
acesso ao contato de agricultores
produtores de alimentos em todo
Estado do Rio Grande do Sul e que
entregam os produtos na casa do
consumidor”, cita como exemplo de
adaptações do setor agropecuário a
pandemia e que poder tornar-se al-
ternativas interessantes.

COMO ENFRENTAR OS DESAFIOS DA PANDEMIA COMO ENFRENTAR OS DESAFIOS DA ESTIAGEM
Quanto aos impactos da estiagem,

ele destaca que, como elas são cíclicas,
é preciso se preparar para elas, já que
ações posteriores têm pouco impacto
e são apenas emergenciais. “estas
atividades, o manejo adequado do
solo, com realização de análises de
solo, correção da acidez e fertilidade
no perfil, uso de práticas conservaci-
onistas, culturas de cobertura e plan-
tio direto são práticas que já podemos
considerar até antigas de certa forma
e que foram deixadas de lado, mas
tem resultados fantásticos em anos de
seca”, exemplifica, dizendo que são
ações que devem ser colocadas em
prática.

Para amenizar a situação no leite,
ele sugere que, agora, que é possível
implantar as pastagens de inverno,
deve-se aumentar a adubação, princi-
palmente nitrogenada, a fim de au-
mentar a produção e a longevidade
das pastagens. “O mesmo deve ser
feito nas pastagens de verão. Pasta-
gens e lavouras bem adubadas são
mais tolerantes a seca, isto ficou mui-
to evidente este ano”, complementa.
Outra sugestão é descartar vacas me-
nos produtivas, com problemas sani-
tários e reprodutivos. “Pois injetam

renda imediata na atividade pela ven-
da destes animais, disponibilizam mi-
as alimento para os animais restantes
e isto aumenta a produção de leite.
Temos exemplos claros disto neste
ano”, afirma.

Para enfrentar este período, outra
opção é a implantação de sistemas de
irrigação. “Nos últimos anos se torna-
ram mais acessíveis economicamente
e as questões ambientais e de crédito
ficaram bastante acessíveis, menos
burocráticas”, considera.

Serpa comenta ainda sobre o Pro-
agro, que é o seguro agrícola para as
lavouras, que em caso de perdas pela
estiagem cobre os custos de produção
e até uma porcentagem da renda esti-
mada caso a safra fosse normal. “Infe-
lizmente, menos de 5% dos
produtores do município optam por
acessar o Proagro”, conta.

Por fim, ele destaca que outra fer-
ramenta para reduzir os impactos da
estiagem é procurar assistência técni-
ca pública ou privada. “Produtores
que recebem assistência técnica têm
menores custos de produção, melhor
produtividade, maior renda, conse-
guindo superar melhor e mais rapida-
mente estas situações”, pontua.

Neste momento de crises, ele destaca
também a importância das cooperativas
da região. “As principais atividades que
contribuem para os valores de ICM do
setor agropecuário de Teutônia estão
ligadas as cooperativas, sendo elas a
suinocultura, avicultura e bovinocultura
de leite. Tanto a aquisição de insumos
como a venda destes produtos são bas-
tante ligadas as cooperativas”, explica.
Ele destaca que, felizmente, as coopera-

tivas do município e da região estão bem
organizadas e até o momento mantive-
ram o abastecimento de insumos, os
alojamentos e compra dos animais ao
fim do processo. “Outras empresas não
cooperativas já apresentam problemas
com a crise”, comenta.

Ele afirma que isto demonstra a im-
portância das cooperativas no municí-
pio, tanto as agropecuárias, quanto as
de energia e crédito.

A IMPORTÂNCIA DO COOPERATIVISMO

MICHAEL SERPA
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Empresa
teutoniense foi a
desenvolvedora
do app do
Grupo Popular

GRASIELI NABINGER / ARQUIVO FP

PALOMA GRIESANG

T alvez, neste momento, você
esteja lendo esta matéria
através do seu celular. Ou
então, do seu computador,

notebook, ou tablet. Ao mesmo tempo
que lê, você pode estar ouvindo a
programação da Popular FM por estas
mesmas plataformas. Se antes o jornal
impresso e o aparelho de rádio eram
nossas únicas opções, hoje, podemos
escolher qual plataforma mais nos
convém em cada momento. Foi pen-
sando nisso que, em 2019, o Grupo
Popular iniciou o movimento de cria-
ção do seu novo aplicativo, que reúne
jornal digital, site e rádio. Todas as
plataformas em uma só, no seu celular.

E para criar mais uma opção para
a comunidade de Teutônia e da regi-
ão, nada melhor do que contar com
quem também conhece Teutônia e
região. Por isso, as empresas escolhi-
das para desenvolver o novo app
foram a Fortaleza Tec e For Control,
que são de Teutônia.

Por trás das empresas e da criação
do app está o desenvolver Jonas Dhein.
Para ele, o novo app foi um desafio,
pois nunca havia desenvolvido um
aplicativo para este meio de comuni-
cação. “Como somos, também, uma
fábrica de softwares, a gente atende
soluções específicas para clientes es-
pecíficos, fomos atrás da tecnologia,
tentamos agregar o maior conheci-
mento que a gente já tinha, e consegui-
mos desenvolver o aplicativo”, explica.

O lançamento do aplicativo, que
ocorreu há cerca de dois meses, acabou
sendo antecipado, na necessidade de
fornecer mais informação durante o
período de isolamento e pandemia.

“Aos poucos vamos desenvolvendo me-
lhorias. Ele continua andando”, destaca.
Dhein explica que a cada duas semanas
são lançadas melhorias, conforme vão
se verificando as necessidades. “Sem-
pre vamos descobrindo alguma coisa
nova, alguma melhoria”, complementa.

Uma das principais características
do aplicativo do Grupo Popular é, jus-
tamente, reunir diferentes plataformas
em uma só. Com ele é possível ouvir a
rádio ao vivo, ouvir entrevistas grava-
das, ler as notícias do site e acessar a
edição digital da Folha Popular. E jun-
tar tudo isso foi também um desafio
para os desenvolvedores. “Tivemos
que aperfeiçoar o aplicativo para con-
templar toda essa necessidade, temos
que ter uma base boa. Mas como a
informação já existia, a gente só preci-
sou juntar isso, concentrar esta infor-
mação de forma que fique claro e fácil
para o usuário acessar”, salienta.

Ainda assim, a plataforma não é
estática. Conforme vão surgindo as
percepções e ideia também vão sendo
feitos os aperfeiçoamentos. “Com in-
formações importantes tanto do usuá-
rio, que deixa seu comentário, quanto
do pessoal que está realizando os tes-
tes toda semana em cima da platafor-
ma”, conta. Através destes retornos, já
foi possível corrigir falhas e implemen-
tar melhorias na ferramenta.

Não basta desenvolver e lançar um
aplicativo, eles estão em constante
atualização. Conforme Dhein, a Forta-

leza Tec e For Control buscam sempre
estar a par das tecnologias de ponta
para atender os clientes, e que são
testadas. “Não podemos achar que por
uma tecnologia ser nova, ela vai agre-
gar funcionalidade ou vai funcionar. A
gente precisa de uma tecnologia que
já vem mostrando resultado”, pondera.

Além disso, os profissionais da
empresa que não são formados, estão
em formação. “Isso é bom porque
sempre estamos inteirados do que
tem de mais tecnológico no momento.
Sempre em cima de estudos e casos
de sucesso de outros aplicativos simi-
lares que a gente se espelha. Assim vai
agregando conhecimento até chegar
no ponto de definir qual tecnologia e
plataforma usar para aquele aplicati-
vo”, reforça. Com o desenvolvimento
da tecnologia, o app também pode ir
sendo atualizado. “Quando sai uma
atualização nova, o usuário pode ter
certeza que ali tem muito conheci-
mento embarcado”, afirma.

A escolha por uma empresa de
Teutônia para desenvolver o aplicativo
segue uma tendência de valorização
daquilo que é local. Para Jonas Dhein,
foi motivo de alegria ter recebido a
missão. “A gente fica feliz por sempre
agregar valor às empresas locais. O
Grupo Popular poderia ter procurado
uma empresa já com expertise nesse
ramo, mas a gente conseguiu dar esta
credibilidade por já termos experiên-
cia em desenvolvimento de aplicativos
móveis. A gente fica feliz por essa
confiança”, pontua. Dhein destaca ain-
da que “quando a gente consegue ter

uma solução muito boa, sem precisar
ir muito longe, é muito bom”.

Outro aplicativo criado pela Fortale-
za Tec e For Control que ganhou desta-
que foi o Fiscale. Utilizado por diversas
prefeituras, inclusive a de Teutônia, ele
permite que os cidadãos façam denún-
cias ou reclamações de problemas e
irregularidades no município, e tam-
bém elogios, funcionando como mais
uma ferramenta de ouvidoria. “Isso
facilita a demanda que o munícipe tem”,
avalia Dhein. Todas as demandas colo-
cadas no aplicativo geram um número
de protocolo, assim, além de fazer a
denúncia ou reclamação, o cidadão
pode também fiscalizar a ação.

O desenvolvedor destaca ainda que
o aplicativo é positivo para a adminis-
tração municipal, porque por meio
dele, é possível mensurar todo tipo de
serviço que foi feito, o que precisou
ser refeito. “Tudo isso é possível iden-
tificar com base nos relatórios gerados
pelo sistema. Fica, ao nosso ver, uma
gestão mais aperfeiçoada. Consegue
dar um pouco mais de transparência
também”, considera. Ele acredita que
o aplicativo também facilita o acesso
para a população, que muitas vezes
não sabe a quem recorrer, já que a
ferramenta direciona as demandas
direto ao setor responsável.

Depois que a demanda é atendida,
o cidadão, através do aplicativo, tam-
bém pode dar uma nota para aquele
atendimento. “Isso também gera esta-
tísticas internas, dentro dos setores
da prefeitura para saber como o ser-
viço está andando”, pontua.

UNIÃO DE PLATAFORMAS

ATUALIZAÇÃO DO APP

VALORIZAÇÃO DO LOCAL

FISCALE

No app é possível acessar todas as plataformas do Grupo Popular,
como por exemplo, a versão digital da Folha Popular
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Lições da pandemia: empresas
que valorizam a qualidade de vida

Uma organização tradicionalmente busca
resultados. Mas, o momento pede um equilí-
brio entre o quesito “pessoas versus números”.

Desde o início da pandemia, empresas sé-
rias têm focado no maior bem-estar do ser hu-
mano, sua força motora. Os funcionários, mais
do que nunca, querem ser tratados como pes-
soas com necessidades para além da rotina.

Gerenciar o equilíbrio entre menor prejuízo
e maior bem-estar da força de trabalho nunca
esteve tão em voga. Novos trabalhadores já vi-
nham entrando nas empresas com mais expec-
tativas neste sentido, e iniciam a vida profissi-
onal mais autênticos, no sentido de valorizar
mais a sua qualidade de vida.

Estamos vulneráveis, por isso, em situações
extremas, as pessoas se conectam mais pelo
lado humano do que pelo financeiro. Quiçá o
mundo continue a viver com voracidade em
fazer o bem um ao outro, e que o consumismo
possa ficar em segundo plano. O giro da econo-
mia é importante, mas como pudemos sentir
neste momento, a vida prevalece.

Por outro lado, eventos negativos costu-
mam aflorar temporariamente o lado mais hu-
mano das pessoas envolvidas e das que vêm
em apoio aos afetados, e o ser humano tende a
voltar ao comodismo que estava acostumado
antes.

A situação exige planejamento, e um olhar
de águia sobre estes fatores – humano e econô-
mico – para agir, reagir e mudar. As ações de-
vem atender com agilidade e adaptação, que
hoje são valores importantes na condução de
qualquer negócio, independente do seu volu-
me e tamanho.

O grande desafio deste contexto global está
para os líderes empresariais, que focando no
lado mais humano e de apoio à sociedade, de-
verão buscar novas parcerias que trabalhem
em sintonia com estes valores. Para que uma
empresa seja percebida como humana, todas
as conexões precisam corroborar estes valo-
res.

O mundo após pandemia vai cobrar este po-
sicionamento dos líderes. Coloque esta prerro-
gativa desde já em seu planejamento.

A história mostra que empresas que se pre-
ocupam de forma mais imparcial com as partes
interessadas - funcionários, fornecedores, cli-
entes, sociedade e acionistas, tem alta lucrati-
vidade a longo prazo.

Uma empresa justa é alicerçada no que
existe de mais essencial na existência huma-
na, e as pessoas têm oportunidade de se de-
senvolver e melhorar sua qualidade de vida,
dentro e fora da empresa.

ANUNCIE NA
FOLHA POPULAR

AQUI SEMPRE TEM
ESPAÇO RESERVADO
PARA SUA MARCA

LAJEADO          BENEFÍCIO AMBIENTAL

Bebidas Fruki inicia
teste com caminhão elétrico

FONTE: AI FRUKI

O  compromisso da
empresa Bebidas
Fruki com as ques-
tões socioambien-

tais se refletem em atitudes
concretas. Atenta às novida-
des do mercado de automoto-
res e buscando diminuir os
impactos de sua atuação, a
empresa testa em sua frota um
caminhão elétrico. O veículo é
um JAC iEV 1200T, da JAC
Motors, primeiro caminhão
urbano da série de 6 toneladas
elétrico do Brasil.

O objetivo do teste é eviden-
ciar os benefícios que o veículo
pode gerar, como zero emissão
de gases de efeito estufa de
forma direta, eficiência ener-
gética, redução da poluição so-
nora e menores custos de
manutenção e utilização. A ex-
periência marca o início do

projeto que consiste na contri-
buição para um planeta mais
limpo e sustentável. Com base
em um resultado positivo, a
ampliação da frota será avalia-
da pela empresa.

Para o gerente corporativo
de Logística, Daniel Coelho, o
meio ambiente é uma preocu-
pação constante na Bebidas
Fruki e que a chegada dos
elétricos vem para revolucio-
nar. “Seremos os pioneiros a
realizar entregar nos varejos
no Sul do país com um cami-
nhão 100% elétrico. Sempre
buscamos fazer o melhor para
que os momentos das pessoas
sejam especiais e o possível
para que o nosso planeta seja
um lugar melhor para todos.
Construir um futuro sustentá-
vel é uma missão coletiva. Nós
já começamos a fazer a nossa
parte”, destaca.

A FRUKI
Fundada em 1924, a Fruki

conta com modernos equipamen-
tos, tecnologia de ponta e equipe
qualificada formada por cerca de
900 colaboradores. Suas sete li-
nhas de produção automatizadas
têm capacidade para fabricar até
420 milhões de litros de bebidas
por ano.

A empresa produz refrige-
rantes da marca Fruki, os suple-
mentos energéticos Frukito, a
linha Sabores Intensos, com
Água Tônica e Citrus, os sucos
Com/Tem, o energético Elev, a
cerveja Bellavista, além de en-
garrafar a água mineral Água da
Pedra.

Até o segundo semestre deste
ano, a empresa pretende iniciar
a construção da nova fábrica no
município gaúcho de Paverama.

 Bebidas Fruki
 traz outra

 inovação para
 a região

DIVULGAÇÃO
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BRASIL          JUSTIÇA ELEITORAL

Solenidade dará posse ao
novo presidente do TSE

FONTE: AI TSE

O s ministros Luís Ro-
berto Barroso e Luiz
Edson Fachin to-
mam posse na próxi-

ma segunda-feira (25/05), às
17h, como presidente e vice-
presidente, respectivamente,
do Tribunal Superior Eleitoral
(TSE). Em razão das medidas
de distanciamento social adota-
das devido a Covid-19, o evento
será realizado, de forma inédita
no Tribunal, com uma mesa
virtual de autoridades.

Somente estarão presenci-
almente no Plenário do TSE a
atual presidente da Corte, mi-
nistra Rosa Weber; os minis-
tros Barroso e Fachin, que to-
marão posse em seus cargos; e
o ministro Luis Felipe Salo-
mão, escolhido para dar as

boas-vindas ao novo presiden-
te em nome da Corte.

Todos os cuidados necessá-
rios serão tomados para garan-
tir a segurança dos presentes e
respeitar as medidas sanitárias.
Assim, os ministros estarão a
mais de dois metros de distân-
cia um do outro e adotarão as
recomendações para proteção
de todos, sem a participação de
convidados e plateia.

Os demais ministros que
compõem o TSE e as autorida-
des que tradicionalmente esta-
riam na mesa de honra partici-
parão da solenidade de forma
virtual. Foram convidados o
presidente da República, Jair
Bolsonaro, e os presidentes da
Câmara dos Deputados, Rodri-
go Maia (DEM-RJ), do Senado
Federal, Davi Alcolumbre

(DEM-AP), e do Supremo Tri-
bunal Federal, ministro Dias
Toffoli. Também comporá a
mesa virtual o procurador-
geral Eleitoral, Augusto Aras, e
o presidente do Conselho Fe-
deral da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB), Felipe
Santa Cruz.

A nova gestão comandará
o TSE até fevereiro de 2022,
quando se encerrará o segun-
do biênio do ministro Barroso
como membro da Corte Elei-
toral. As próximas Eleições
Municipais serão conduzidas
pelo novo presidente, que
também ficará responsável
pelos preparativos das próxi-
mas Eleições Gerais, conside-
rando que o planejamento de
um pleito começa quando o
outro termina. 

Ministro do STF desde 26 de
junho de 2013, Luís Roberto
Barroso passou a integrar o TSE
como ministro substituto em
setembro de 2014. Seu primei-
ro biênio como membro efetivo
da Corte Eleitoral começou em
27 de fevereiro de 2018. Naque-
le mesmo ano, em agosto, foi
eleito vice-presidente do TSE.

Barroso é natural da cida-
de de Vassouras (RJ). É doutor

em Direito Público pela Uni-
versidade do Estado do Rio de
Janeiro (Uerj) e professor titu-
lar de Direito Constitucional
na mesma universidade. Au-
tor de diversos livros sobre
Direito Constitucional e de
inúmeros artigos publicados
em revistas especializadas no
Brasil e no exterior, ele tam-
bém foi procurador do Estado
do Rio de Janeiro.

PERFIL DO PRESIDENTE

● De acordo com a Cons-
tituição Federal, o TSE é
composto por, no mínimo,
sete ministros efetivos: três
oriundos do STF, dois do
Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ) e dois juristas no-
meados pelo presidente da
República entre advogados
de notável saber jurídico e
idoneidade moral, a partir
de lista tríplice indicada
pelo STF.

● A ministra Rosa Weber
presidiu e participou de sua
última sessão do TSE nesta
quinta-feira (21/05). Ela

agradeceu aos integrantes
pelo apoio neste período de
dois biênios na corte. Os mi-
nistros são eleitos para um
biênio, e é proibida a recon-
dução após dois biênios con-
secutivos. A rotatividade dos
juízes no âmbito da Justiça
Eleitoral visa a manter o ca-
ráter apolítico dos tribunais,
de modo a garantir a isono-
mia nas eleições.

● O ministro Alexandre
de Moraes foi eleito para um
cargo efetivo no TSE para o
biênio 2020/2022. A vaga
foi aberta em razão do

término do mandato da mi-
nistra Rosa Weber. Desde
abril de 2017, o ministro
Alexandre atua na Corte
eleitoral como ministro
substituto e, em 26 de maio,
assumirá o cargo efetivo.

● Grupo de Trabalho ins-
tituído no TSE analisa, des-
de o início de abril, a
viabilidade técnica de rea-
lizar as eleições no dia 4 de
outubro. Até os últimos re-
latórios semanais, todas as
etapas estavam em dia e
alguns pontos, como checa-
gem de equipamentos, fo-

ram transferidas para
junho e julho.

● Senado e Câmara dos
Deputados criarão comissão
mista para avaliar a possibi-
lidade de adiar a eleição, sem
prorrogação de mandato de
prefeitos e vereadores. Ou
seja, eleição ainda neste ano,
porém em nova data. Antes
de votar a medida, haverá
debate com o TSE. O novo
presidente, Luís Roberto
Barroso, já manifestou a in-
tenção de manter a eleição
em 2020, adiando o pleito no
máximo até dezembro.

PERFIL DO VICE-PRESIDENTE
Natural de Rondinha (RS),

o ministro Edson Fachin, mi-
nistro do Supremo Tribunal
Federal (STF) desde 16 de
junho de 2015, é doutor em
Direito pela Pontifícia Univer-
sidade Católica de São Paulo
(PUC-SP). Tem pós-doutora-

do no Canadá e é autor de
diversos livros e artigos pu-
blicados. Exerceu o cargo de
ministro substituto no TSE
desde 7 de junho de 2016 até
a sua posse como ministro
efetivo, em 16 de agosto de
2018.

FONTE: AI TRE-RS

Na tarde desta sexta-feira
(22/05), foi realizada a sessão sole-
ne de posse do desembargador An-
dré Luiz Planella Villarinho, como
presidente do TRE-RS, para o biênio
2020/2021. Também tomou posse
o desembargador Arminio José
Abreu Lima da Rosa, como vice-pre-
sidente e corregedor da instituição,
para o mesmo biênio.

A solenidade foi realizada por
meio de videoconferência, com o
objetivo de respeitar as medidas
preventivas adotadas para evitar a
disseminação do novo coronavírus
(Covid-19), além de ser transmitida
ao vivo no site do TRE-RS.

Na tarde desta quinta-feira
(21/05), a desembargadora Marile-
ne Bonzanini presidiu sua última
sessão plenária no TRE-RS. Ontem
ela encerrou o mandato da magis-
trada na presidência da instituição.
Em discurso, a desembargadora
destacou a honra que teve ao inte-
grar a Justiça Eleitoral gaúcha. Pri-
meiro como corregedora e, agora,
como presidente. Após agradeci-
mentos, afirmou que "vai levar a
Justiça Eleitoral no coração". A de-
sembargadora Marilene Bonzanini
continuará sua atuação no Tribunal
de Justiça, onde integra, desde 2013,
a 22ª Câmara Cível.

ESTADO
NOVO COMANDO DO TRE

André Villarinho
assume presidência
do TRE-RS

LUÍS ROBERTO BARROSO
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ESTRELA          OPÇÃO DE LAZER

Município vai receber
sessão de cinema drive-in

98601-0567

Xô ansiedade!
Nesta coluna serei bem objetiva, porque se-

não os ansiosos vão me largar no meio da con-
versa (risos). No atual momento que estamos
vivendo, a ansiedade está pegando geral. Pegou
eu, provavelmente pegou você em pelo menos
um dia nessa quarentena, que já passou de cin-
quenta dias. O que podemos fazer para baixar o
estresse e a ansiedade sem partir para os medi-
camentos? Quero, em 5 passos, fazer você se sen-
tir mais calmo, com relaxamento e disposição.

Passo 1: Cuidado com os sinais da ansiedade.
Pernas que não param quietas, respiração curta,
comer rápido, estar sempre preocupada/o com o
amanhã, corpo rígido e sempre alerta... Todos es-
ses e muitos outros sinais caberiam aqui para de-
monstrar que você está entrando num estado de
ansiedade. Comece a prestar atenção nesses si-
nais e siga o passo 2.

Passo 2: Respire bem fundo, sinta o alívio de
uma respiração profunda. Repita várias vezes es-
se procedimento, até perceber que os pensamen-
tos e as sensações se foram.

Passo 3: Alimente-se com muitos vegetais. Os
vegetais em geral possuem bons níveis de mag-
nésio, especialmente os folhosos verde-escuros.
O magnésio atua em várias frentes, inclusive
neuronal, melhorando nossa capacidade cogniti-
va e memória. Os vegetais e frutas cruas também
liberam açúcar de maneira lenta, evitando, orga-
nicamente, as crises de ansiedade.

Passo 4: Use chás calmantes como melissa, ca-
momila, erva-cidreira. Todas elas atuam de ma-
neira a acalmar e diminuir o ritmo, relaxando o
corpo, facilitando o sono e a recuperação do corpo
durante a noite. Beber todas as noites um chá
quentinho antes de dormir é tão bom quanto mui-
to remédio.

Passo 5: Liste suas preocupações. Escreva
num papel tudo o que te preocupa. Depois, anali-
se o que você pode fazer hoje para que isso deixe
de ser uma preocupação. Por exemplo: tenho
medo de ser contagiado pela Covid-19. O que vo-
cê pode fazer hoje para se prevenir? Comer sau-
dável? Usar máscara? Fazer uma rotina de
higienização? Perceba que quando você traz a
preocupação para o presente e trabalha as ações
para resolvê-la, a ansiedade se dissipa.

Lembre-se!
Estamos todos incluídos nesse mesmo desafio.

Embora uns mais outros menos, de alguma ma-
neira somos afetados. Ter ferramentas que possi-
bilitam passar melhor por todo esse momento é o
que faz toda a diferença. Pratique, compartilhe a
experiência e vamos ter dias melhores.

gabijacinutri@gmail.com

DIVULGAÇÃO

Serão duas sessões, com diferentes filmes,
projetados em tela de 55 metros quadrados

FONTE: AI PREFEITURA DE ESTRELA

S ucesso nas décadas 60 e
70, principalmente no ex-
terior, os cine drive-ins
foram desaparecendo com

a popularização dos modernos
cinemas. Agora, em razão da pan-
demia do Coronavírus e as conse-
quentes restrições impostas a
locais com aglomerações de públi-
co, os amantes de filmes têm uma
oportunidade de lembrar o passa-
do ou, para os mais jovens, de
conhecer uma alternativa de lazer.

Em uma ação conjunta das
secretarias de Cultura e Turismo
(Secutur) e da Saúde, a ação busca
comemorar os 144 anos de Estre-
la, completados nesta quarta-feira
(20/05), e também homenagear
os profissionais da Saúde. Serão
realizadas sessões de cinema nos
dias 29 e 30 de maio (sexta e
sábado), no estilo drive-in, tendo

como local o campo de rugby em
frente ao Parque Princesa do Vale,
às 20h.

Será um painel de 55 metros
quadrados. O som do filme será
transmitido por uma frequência
FM fornecida no local. Os filmes
a serem exibidos são “Pets – A
vida secreta dos Bichos 2” na
sexta-feira e “Missão Impossível
– Efeito Fallout” no sábado. Os
veículos poderão estacionar no
local a partir das 19h, sendo que
haverá orientação para o trânsito
e o correto estacionamento res-
peitando o distanciamento social.

A ação também terá caráter
solidário, uma vez que o ingresso
será alimento não perecível. Es-
tão sendo solicitados três quilos
por veículo. A doação destes ali-
mentos e a retirada dos ingressos
poderá ser feita junto à Secreta-
ria de Cultura e Turismo de Es-

trela, no Centro, ao longo da
semana, de segunda (25/05) a
sexta-feira (29/05), no horário
da prefeitura (das 8h às 11h30 e
das 13h30 às 17h), para depois
melhor garantir a organização e
limitação de acessos. Serão per-
mitidos até 100 carros por ses-
são, que estarão distantes 2,5
metros. Todas os ocupantes de-
verão utilizar máscaras e não
poderão sair dos veículos.

De acordo com a secretária da
Secultur, Carine Schwingel, maio é
um mês especial para o município
pela data, festas e confraterniza-
ções coletivas que são sinônimos
de alegria, mas diferente este ano
em razão da pandemia.

Para ser desenvolvida, a Pre-
feitura de Estrela buscou apoio
financeiro de empresas. Patroci-
nam as empresas Benoit, Grupo
Betiolo, Latvida e Sicredi.

Sessões de cinema marcam também a passagem
dos 144 anos do município e terá caráter solidário
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Carreira
Como fica a sua carreira agora?
Qual o seu planejamento de carreira?
Já ouviu falar do método Carreira 5.0?
O Mais Elas deste sábado (23/05) vai falar

sobre este tema fundamental em qualquer épo-
ca, mas especialmente neste momento de tan-
tas transformações e necessidades de
adaptação.

O que vai diferenciar você neste mercado
competitivo?

Como se reinventar enquanto profissional?
Com a participação da mentora de carreira

e psicóloga Fernanda Tochetto, você terá a
oportunidade de participar de uma aula sobre
o assunto. Além disso, poderá participar via
WhatsApp com suas dúvidas. E ainda terá
PRESENTES para você OUVINTE.

Programa Mais Elas, a partir das 13 horas,
sintonizando 96.9 FM ou pelo ao vivo site www.-
popular.fm.br Parceria: Lojas Casarão Verde e
médica pneumologista Bárbara Fontes Macedo.

POSITIVIDADE          GERAÇÃO DO FUTURO

Importância de um
olhar especial sobre as crianças

LUCIANA BRUNE

Q uais foram as perdas e os
ganhos que tiveram nos-
sas crianças neste mo-
mento de isolamento so-

cial? De que forma as crianças ex-
pressam suas emoções? De que ma-
neira elas têm sido expostas a notí-
cias e compreendido o momento que
vivemos? Como está a relação com a
família em meio a tantas pressões?

São muitas perguntas que podem
ser feitas e que são trazidas à refle-
xão pela  professora Márcia Asqui-
damini Horst, que atua no Colégio
Teutônia e na Emef Professor Gui-
lherme Sommer, em Teutônia, e que
volta o olhar para as crianças, anali-
sando enquanto educadora, mas
também como mãe, já que possui
dois filhos em idade escolar.

O primeiro ponto a refletir é a
importância da família ter um
olhar especial sobre as reações e
emoções das crianças. “É necessá-
ria a consciência de que a vida dos
pequenos também mudou radical-
mente, sem aulas e sem a rotina
anterior. Eles tiveram muitas per-
das, mas também tiveram ganhos”,
ressalta a professora.

Entre as perdas, sobressaem o
convívio com os amigos, o ir para
a escola, estar com os avós, dindos
e tios, ir à pracinha ou áreas de
lazer, fazer diferentes atividades
como natação, dança, aulas de
música, futebol, etc. Por outro lado,
as crianças ganharam mais tempo
para estar em casa, o que muitas
delas não tinham. Tempo para ficar
com suas coisas, seus brinquedos,
seus livros e também com seus
pais. “Mesmo que alguns pais pre-
cisem sair e manter a rotina de
trabalho, as famílias estão mais
próximas”, destaca, enfatizando o
ganho de tempo extra para convi-
ver com o que elas estavam acostu-
madas a ter pouco tempo.

Nos primeiros dias de pande-
mia, foram compartilhadas deze-
nas de sugestões e dicas de ativida-
des para realizar em família. Culi-
nária, filmes, séries, jogos, ativida-
des com massinha de modelar,
criação das próprias brincadeiras
e construção de jogos com sucatas,
leitura de histórias e tempo para
simplesmente ficar juntos. “Todas
sugestões ótimas, muito válidas e
que devemos sim pôr em prática,

não somente em tempos de pande-
mia, mas sempre que pudermos
estar com os filhos e vivenciar es-
tas experiências”, aconselha.

Um dos pontos mais importan-
tes é a questão da rotina que as
crianças tinham. “Antes existia a
rotina do relógio. Hora para acor-
dar, tempo para tomar o café da
manhã, horário para chegar à esco-
la, porque batia o sinal ou os pais
precisavam estar no trabalho. Es-
távamos todos muito presos ao
relógio e nossos filhos saíam de
casa e voltaram inseridos neste
contexto”, explica Márcia. Ela enfa-
tiza que uma nova rotina precisa
ser estabelecida, porque a rotina é
essencial para o desenvolvimento
da criança. “Isso evita a ansiedade
e proporciona tranquilidade atra-
vés da organização e de combina-
dos prévios”.

Explica que a tranquilidade
emocional permite que a criança
saiba, a partir dos combinados, o
que vai acontecer na sequência.
Isso evita aquela ansiedade e as
perguntas: “o que vou fazer ago-
ra?”, “com quem brinco”, “posso
comer dinovo?” e “e agora, e agora,
o que faço?”

Márcia ressalta que eles preci-
sam sim estar ocupados e gastando
essa energia, que é vital de uma
criança e sinal de saúde. “Essa ro-
tina e organização traz benefícios
e tem que ser pensada juntos, to-
dos que estão na casa, porque mui-
tos pais estão  trabalhando home-
office e precisam dar conta de tudo,
das demandas da casa, do trabalho
e do olhar sobre os filhos, e isso
tudo gera muita pressão sobre to-
dos. A criança precisa ter alguns
horários, para as refeições, o banho
e para dormir, isso é importante
para a saúde. Então, façam acordos,
combinados e estabeleçam alguma
rotina. Aproveitem essa riqueza
que o diálogo pode proporcionar à
família”, sugere.

Ao falar das atividades escola-
res, a professora destaca que cada
família pode e deve se organizar.
Alguns acordam as crianças no
horário da aula, outros permitem
que elas durmam mas precisem
cumprir as atividades de cada dia,
tem quem define que será feito
antes da noite porque é quando os
pais têm condições de auxiliar. “O
importante é a criança saber como
será e que tem este compromisso.

Este já é um meio que pode auxiliar
os pais a estabelecer parte da roti-
na”, explica.

Márcia compartilha sua expe-
riência como mãe e conta que se
não fossem as atividades escolares
provavelmente teria em casa um
pré-adolescente dentro de uma
bolha de preguiça, se arrastando
do quarto para a sala e lá permane-
cendo, levantando apenas para
comer. “As atividades trazem âni-
mo, porque eles têm que fazer algo,
trocar, aprender, mostrar o que
estão realizando, podem conversar
com os colegas, além de ser uma
oportunidade dos pais acompanha-
rem tudo que os filhos estão apren-
dendo. Podemos observar coisas
que a gente ainda não tinha visto
enquanto pais”, explica. Já no caso
do filho menor, a atividade escolar
também traz o brilho no olhar: “ele
conta, minha profe mandou isso,
mãe, tenho que construir aquilo,
vou mostrar esta atividade para os
colegas, e isso motiva eles, enquan-
to nos auxilia para ocupação deste
tempo disponível”.

A professora também alerta
sobre o cuidado necessário com os
eletrônicos, entre eles, televisão,
computadores, tablets, celulares,
vídeo-gueimes. “Eles não podem
ser as babás de nossos filhos. Não
podem ser a nossa tábua de salva-
ção. Eles precisam ser pensados na
rotina, com regras, especialmente
sobre o tempo de uso. E nós pais
precisamos controlar o que eles
assistem”, reforça. Márcia explica
que as telas trazem uma passivida-
de grande e impedem que a criança
gaste sua energia. “Isso não traz
benefícios à saúde. Claro que tem
muita coisa boa, momentos legais,
novos conhecimentos, jogos peda-
gógicos que estimulam o raciocí-
nio, mas a regra é o equilíbrio,
controle do tempo de exposição”,
acrescenta.

A VIDA DAS CRIANÇAS
TAMBÉM MUDOU

ATIVIDADES EM FAMÍLIA

ATENÇÃO PARA A ROTINA

ATIVIDADES ESCOLARES

CUIDADO COM
OS ELETRÔNICOS

DIÁLOGO QUE FAZ DIFERENÇA

Fernanda Tochetto
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Por fim, Márcia ressalta a importância de pensar
na relação que se tem com os filhos e que tipo de
diálogo é mantido. A análise pode ser feita avaliando:
Estamos deixando as crianças assistirem todas notí-
cias? Como nossos filhos estão percebendo a gravida-
de desta situação? Estamos explicando para eles? Que
tipo de sentimentos tudo isso têm despertado neles?
“Precisamos ampliar este olhar e cuidado sobre nos-
sas crianças. Não só na questão de saúde isolando em
casa, mas também no cuidado emocional”, exemplifica.

Desta forma, é possível que as crianças saiam dessa
pandemia mais fortes, vivendo a empatia, o amor ao
próximo, valorizando as coisas simples, praticando a
solidariedade, pensando sobre o consumo, refletindo
sobre o que realmente importa. “Estamos ganhando
este tempo na vida da gente, e é um tempo precioso
para estar com nossos filhos, olhar para eles e olhar
dentro de nós mesmos”, desafia. Com esse desejo, de
que saiamos fortalecidos e mais sensíveis, ela destaca
que se aprendermos isso com a pandemia, ela terá
valido a pena. Se não aprendermos essas coisas boas,
então, na sua opinião, todo sofrimento e angústia não
terão servido para nada.

Por fim, Márcia comenta que aceitou o desafio de
participar do espaço positividade com o propósito de
estimular a reflexão porque acredita na educação e na
relação familiar como meios de transformação: “acre-
dito muito no olhar e na força do brilho que tem uma
criança”.MÁRCIA A. HORST
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FABIANO
VEÍCULOS

RUA GUILHERME SCHNEIDER SOBRINHO, 682 - BAIRRO CANABARRO
 CONTATO (51) 3762-2567 - WHATTS (51) 99699-9618

VW
GOL G3 1.6 POWER 2P AR CONDICIONADO  GAS-2003-CINZA R$ 14.900,00
GOL G3 1.0 16v 4P COMPLETO GAS-2001-PRATA R$ 12.900,00
GOL G3 1.0 16v 4P DIR.HIDR SUSP ROSCA GAS-2001-PRATA R$12.900,00
GOL G4 1.0 2P DIR HIDR  FLEX-2006-VERMELHO R$ 15.900,00
GOL G3 1.0 8v 2P CITY  GAS-2003-VERMELHO  R$12.900,00
GOL GTI 2.0 8v COMPLETO  GAS-1996-PRATA R$13.900,00
SANTANA GLS 2.0 2P SUSP ROSCA  GAS-1991-BORDO R$ 8.900,00
SANTANA CS 1.8 2P  GAS-1986-BEGE R$ 6.900,00
GOL 1000i 1.0 CHT REPASSE  GAS-1995-MARRON R$ 3.900,00
SANTANA 1.8 4PCOMPLETO  GAS-1996-BORDO R$10.900,00
GOL 1.0 MI 8v 2P  GAS-1997-BRANCO R$ 8.900,00

FIAT
SIENA EL 1.0 COMPLETA  FLEX-2014-BRANCO R$ 29.900,00
SIENA ELX 1.3 – COMPLETO  GAS-2003-AZUL R$ 16.900,00
PALIO WEEKEND 1.6 16v COMPLETA GAS-1997-CINZA R$11.900,00
PALIO EX 1.0 FIRE 4P  GAS-2005-AZUL REPASSE  R$ 12.900,00
PALIO 1.0 2P  GAS-1999-BRANCO  R$ 9.900,00
BRAVA SX 1.6  GAS-2001-VERDE R$ 12.900,00
TEMPRA 2.0 16V COMPLETO  GAS-1995-VERDE R$ 7.900,00
TEMPRA HLX 2.0 REPASSE  GAS-1997-PRATA R$ 5.900,00
UNO 1.0 FIRE 2P AR COND  GAS-2009-BRANCO R$14.900,00
UNO MILLE 2P  GAS-1999-BRANCO  R$ 9.900,00
UNO MILLE 2P  GAS-1995-AZUL  R$ 7.900,00

GM
ZAFIRA 2.0 8v 7 LUGARES  GAS-2002-PRETA R$ 22.900,00
ZAFIRA ELITE 2.0 7 LUGARES  GAS-2005-PRATA R$ 26.900,00
S10 2.4 CAB DUPLA COMPLETA  GNV -2001-PRATA  R$ 28.900,00
ASTRA SEDAN GL 1.8 – COMPLETO  ALCOOL-2003-PRATA R$ 17.900,00
CELTA 1.4 2P AR COND  GNV-2005-BRANCO R$ 15.900,00
CELTA 1.0 2P  FLEX-2007-PRETO R$ 14.900,00
KADETT SL 1.8  GAS-1995-BORDO R$ 7.900,00
FORD
KA 1.0 FLEX COMPLETO  FLEX-2012-PRATA R$21.900,00
KA 1.0 FLEX VE,TE, AQ  FLEX-2012-VERMELHO  R$ 19.900,00
MONDEO 2.0 4P COMPLETO  GAS-1997-BORDO R$ 10.900,00
MONDEO 2.0 4P COMPLETO  GAS-1999-PRATA  R$ 10.900,00
FORD ESCORT GL 1.6  GAS-1994-PRATA  R$ 7.900,00
ESCORT HOBBY 1.6  GAS-1994-PRATA R$ 5.900,00
ESCORT HOBBY 1.0  GAS-1995-VERMELHO  R$ 5.900,00
FIESTA 1.0 2P  GAS-1997-BRANCO R$7.900,00

OUTROS
PEUGEOT 207 SEDAN 1.4 COMPLETO FLEX-2011-BRANCO R$ 24.900,00
PEUGEOT 206 1.0 4p AR COND  GAS-2002-PRATA R$ 12.900,00
COROLLA FIELDER XEI 1.8 AUTOMATICA  GAS- 2005-AZUL  R$ 28.900,00
COROLLA LE 1.8 –AUTOMATICO  GAS-1993-BORDO R$ 12.900,00
SCENIC RXE 1.6 COMPLETA  GAS-2003-AZUL  R$ 15.900,00
MEGANE RT 1.6 HATCH COMPLETO GAS-2001-PRATA R$ 11.900,00
MEGANE SEDAN 1.6 EXPRESSION  GAS-2007-PRATA R$ 22.900,00

12:20 87%

Você lê, ouve
e acompanha

as principais
notícias

da região

Bem-vindo ao App do
Grupo PopularO Município de Westfália torna público o

julgamento dos recursos interpostos pelas empre-
sas ARAÚJO CONSTRUÇÕES EIRELI,
LAJECRIL ARTEFATOS DE CIMENTO LTDA e
DW ENGENHARIA SOCIEDADE SIMPLES
LTDA, referente a fase de habilitação. Resultado:
INDEFERIDOS.  A abertura dos envelopes con-
tendo as propostas das empresas habilitadas será
no dia 27 de maio de 2020, às 9 horas. Maiores
informações poderão ser obtidas pelo fone (51)
3762-4553 e ainda pelo e-mail licitacao@westfa-
lia.rs.gov.br.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE WESTFÁLIA

AVISO DE JULGAMENTO DE RECURSO
TOMADA DE PREÇOS 04/2020

Westfália, 21 de maio de 2020
Otávio Landmeier
Prefeito Municipal

 EDITAL Nº 070/2020 - Processo Seletivo
Simplificado (PSS 43) para contrato administrativo
para as funções de Agente Comunitário de Saúde
da Área 7 (bairro Daltro Filho), pelo prazo de
licenças legais, salário básico mensal R$1.400,00
e Auxílio-Alimentação, carga horária de 40 h/se-
manais.  O Edital e seus Anexos poderá ser obtido
pelo site www.imigrante-rs.com.br no menu Con-
cursos link 2020.  Inscrições até às 11h de
08/06/2020 na Prefeitura, Rua Castelo Branco,
15, Centro – Imigrante/RS, no horário das 8h às
11h e das 13h30min às 16h30min, mediante
marcação de horário. Informações: fone (51)
3754-1100 Ramal 41, ou, via WhatsApp (51)
98311-0138.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE IMIGRANTE

PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO
EXTRATO DE EDITAL

Imigrante/RS, 21 de maio de 2020
CELSO  KAPLAN
Prefeito Municipal



ESPORTES SÁBADO, 23 de MAIO de 2020 19FOLHA POPULAR

Entramos no “Túnel” de número
684, apertamos o botão retrocesso para
voltarmos ao ano de 1975 e relembrar-
mos um pouco do “JACI, um goleador
da Olvebra Futsal”. Por muitos anos, os
finais de semana eram reservados para
o seu momento de lazer predileto, o de
participar em partidas de futebol de
campo e de futsal. Além do futebol
amador e do futebol profissional, ele
teve participação destacada também no
futsal de Lajeado.

Juntamente com o goleiro Henz,
Enio Coimbra, Milinha e Jackson, for-
mou um quinteto na equipe da Olvebra,

de muita qualidade e entrosamento,
que teve uma supremacia nas competi-
ções que disputou num período de
cinco anos. A tal ponto de representar
o Clube Tiro e Caça no Estadual de
Futsal. No ataque, ele preparava as
jogadas como pivô para os companhei-
ros, mas o seu diferencial era o chute
certeiro de bico, que o tornou artilheiro
da equipe. Veja na foto de 1975, JACI
PRETTO com a camisa da Olvebra e o
troféu de goleador. Direto do “Túnel do
Tempo”, há mais de 45 anos. Fique de
olho, um dia pode ser a sua foto a surgir
aqui no “Túnel”.

Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

JACI, um goleador da Olvebra Futsal.

História do esporte “Procópio e a
lesão que o deixou 5 anos fora”

O personagem desta semana é um zagueiro
da equipe do Cruzeiro de Belo Horizonte, que
em 1968 sofreu uma lesão no joelho, que o ti-
rou por cinco anos do futebol. O jogo foi entre
Cruzeiro e o Santos, válida pela Taça de Prata,
e a lesão aconteceu após uma dividida entre o
zagueiro Procópio do Cruzeiro e o “Rei do Fu-
tebol”, Pelé do Santos. Em seguida, o jogo foi
paralisado para a retirada do jogador do Cru-
zeiro que na época tinha 28 anos. Após um
longo período de recuperação e fisioterapia,
mesmo com 33 anos, ele voltou a jogar por
mais dois anos e depois encerrou a sua carrei-
ra. A entrada teria sido considerada maldosa e
muitos diziam que o Pelé, de tanto apanhar,
começou a entrar duro nas jogadas e apren-
deu também a entrar firme nas divididas.

Dinastia de bodes
Após a Coréia do Sul retornar ao futebol, semana

passada foi a vez da Liga da Alemanha voltar ao seu
campeonato nacional. Claro tudo dentro das normas
exigidas pelos órgãos de Saúde, o que refletiu na reali-
zação dos jogos sem público. A equipe do Colônia, ex
time do zagueiro gremista Geromel, foi uma das equi-
pes a atuar. Além da ausência do torcedor, o que foi
muito comentado nos bastidores foi a ausência do bo-
de Hennes IX (nono) que é o mascote da equipe, e a
presença garantida nos jogos. A regulamentação sani-
tária é omissa na questão da presença de animais, mas
restringe a entrada nos estádios, apenas jogadores,
jornalistas credenciados, médicos e integrantes da co-
missão técnica. O Bode Hennes IX é parte integrante
de uma dinastia de sucessão de bodes na equipe do
Colônia desde 1950.

Comentários
Sobre o último Túnel do Tempo com o Seco Wom-

mer e Gilson Hollmann:
1) Olá Rudimar. O Seco agradece a lembrança e

ficou muito feliz. Ainda mais numa época dessas que
estamos vivenciando. Lembrar de bons momentos
nos traz um aperto no coração. Ele manda um abra-
ção pra ti...saudades das boas conversas. (Fabiane
Dentee Wommer-esposa do Seco Wommer-Teutônia-
RS). 2) Muita experiência junta aí nesta foto. Estes
dois têm muitas histórias pra contar. Abração. (Edi-
son Musskopf – ex-goleiro-Teutônia-RS).

Sobre a história do Esporte com o gol do Joci
Bomba do meio da rua:

3) Tive a oportunidade de transmitir várias parti-
das onde o Joci Bomba jogava. Vi muitos gols dele.
Pegava bem na bola, chutava forte e muitas vezes
com efeito. O Joci não tinha medo de arriscar de chu-
tar de longe. Azar dos goleiros. (Donato Klein-repór-
ter-Rádio Popular FM-Teutônia-RS).

DIVULGAÇÃO

Sem Pulo
1) Escolinha da Juventus de Teutônia reali-

zou testes de capacitação física em seus atle-
tas, na faixa etária entre 10 a 15 anos. 2)
Obrigado Rudimar pela história do Esporte
com o gol que fiz do meio da rua, na época da
Juventus. São esses momentos ficam gravados
em nossa memória (Joci Bomba-Teutônia-RS).
3) WANDERLEI BÖHMER nos remete mensa-
gem com foto da equipe da Languiru de 1982,
que disputou o ENESCOOP. 4) Olá Rudimar,
muito show as tuas matérias, acompanho aqui
de Porto Alegre. Abraços (Rubens Marques
Scherer). 5) Obrigado Rudimar pela matéria
do Túnel do Tempo comigo e o Seco Wommer.
Sempre é bom relembrar. (Gilson Hollmann-
Teutônia-RS). 7) DARCI TOMASI de Roca Sales
nos dá o privilégio de acompanhar a nossa
Sem Pulo de número 1.094.

Pai prestigiando o filho
Nesta edição, destacamos um pai que atuou tam-

bém como atleta em sua juventude e que está sempre
prestigiando os jogos do nosso amador, por enquan-
to paralisado. Principalmente nos jogos onde atua
seu filho, que é um goleiro de destaque em nossa re-
gião. Veja na foto tirada recentemente em que o
ELTON MAGEDANZ (pai) assistiu a partida do filho
goleiro MATHEUS MAGEDANZ, em jogo do Fluminen-
se da Westfália.

DIVULGAÇÃO

REGIÃO          FUTEBOL RESPIRA

Equipes arrecadam
recursos e doam
máscaras a dois hospitais

LUCAS LEANDRO BRUNE

As equipes de futebol Saidera, Brocadores,
Sokanelinhas e Cevaria decidiram unir forças em
abril com a campanha O Futebol Respira. E a
iniciativa superou as expectativas, pois arreca-
dou o valor de R$ 3.600,00. Com o dinheiro, o
grupo comprou 2.400 máscaras de Tecido Não
Tecido (TNT), já que as máscaras N95 demora-
riam 90 dias para chegar. As máscaras foram
doadas para os hospitais Ouro Branco de Teutô-
nia e Hospital Estrela, cada qual beneficiado com
1.200 unidades.

Os representantes das equipes se dividiram
em duas partes para fazer a entrega. Leonardo
Henrique Kliks e Guilherme Zart, representando
Saidera e Brocadores, entregaram as doações
no Hospital Ouro Branco. Lucas Amaral e Fer-
nando “Fritz”, representando Cevaria e Sokane-
linhas, entregaram as doações no Hospital
Estrela. As equipes agradecem o apoio dos
atletas, sócios e participantes de cada time,
assim como a população em geral que ajudou
com doações e divulgação.

Doação das máscaras no
Hospital Ouro Branco

Doação das máscaras no Hospital Estrela

FOTOS: DIVULGAÇÃO



TEUTÔNIA          TROCA DE EXPERIÊNCIAS

Vôlei da Juventus representa o Brasil
em torneio mundial de vôlei virtual
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LEIA MAIS       

“Cinco passos para
fazer você se sentir

mais calmo, relaxado
e disposto.”

NUTRIÇÃO

LEIA MAIS       

“Para que uma empresa
seja percebida como humana,

todas as conexões precisam
corroborar estes valores.”

DESAFIO EMPRESARIAL

Canabarro

51 3762.7211
Languiru

51 3762.1001
Teutônia

51 3762.4048
Westfália

51 3762.4641
      lojascerteloficial

www.lojascertel.com.br

PALOMA GRIESANG

A  equipe de vôlei da Juven-
tus de Teutônia participa
de um Torneio Internacio-
nal Virtual de Vôlei. A

equipe é a única brasileira a partici-
par da iniciativa promovida pelo
clube Barcelona, da Espanha. O clube
espanhol promoveu o troneio para
incentivar as atletas no período de
isolamento. “Tudo por videochama-
da, atividades por videochamada,
cada menina em sua casa e nós,
técnicos dos clubes, como mediado-

res”, explica o técnico da Juventus
Pablo Dias Martin. Participam da
atividade todas as equipes competi-
tivas da Juventus, com as categorias
mirim, infantil e infanto. A infanto já
fez a participação na quarta-feira
(20/05), o infantil participou na
segunda-feira (18/05) e sexta-feira
(22/05). A participação do mirim
será na próxima semana.

Obviamente que não se trata de
um jogo de vôlei. As atividades são
compostas por pequenos desafios
que as atletas devem executar. “Por

exemplo, ficar dando toque na pare-
de por 60 segundos”, explica. Além
de 40 minutos de atividade física
como se fosse um aquecimento.

A atividade visa manter as atletas
em atividade, para que não percam
o desempenho físico no retorno aos
treinos. Mas também serve como
intercâmbio cultural. “Depois de ca-
da dia de encontro, há uma hora
cultural, em que elas trocam músi-
cas, falam umas com as outras, falam
do que gostam. Foi bem bacana isso”,
pontua. PABLO DIAS MARTIN
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LEIA MAIS        

DATA VENIA

“A Prefeitura de Ladá-
rio/MS editou decreto

com medidas religiosas no
combate ao coronavírus.”


